
Franco nos ha convocado a la gran empresa liberta­

dora de la Palria. Quién no se aliste e n e s t a s b a n ­

deras es un traidor, indigno de llevar e n s u s venas 

sangre española. 

T o d o s , con Franco, hagamos a España, u n a , gran­

de, y libre. 

Eiirenios d a m 
dos oor la crimi-
M\M m 
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L a s f u e r z a s d e F a l e n c i a , e n c o n t a c t o 
l a s q u e a v a n z a n s o b r e S a n t a n d e r 

Forinan una línea continua ú ñ t ei Norte de Bureos 
basta la costa, en los límites de Sanianiler y \ \ i m 

c o n 

i i i M l l ••Tnifirni^ 
• i * • ! ! 

i emtem t o tnj «. 

S e - ' i ' a m i l m u j e r e s fascistas , con c c u t r z d a s c u B o u i a p a r a l a L u n u g ' a r a c i ó a fie i a E x p o s i c i ó n de las Colo­
n ias E s t i v a l e s y P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a , a c l a m a n d o a l D u c e 

A l e m a n i a e I t a l i a p r o p o n e n a l C o m i t é 

d e L o n d r e s e l r e c o n o c i m i e n t o d e b e l i ­

g e r a n t e s a l a s d o s p a r t e s e n g u e r r a 

No s e t o m ó n i n g ú n a c u e r d o ; el m a r t e s s e c e l e b r a r á 
n u e v a r e u n i ó n 

E l p r o y e c t o f r a n c o - i n g l é s d e v i g i l a n c i a , 
f u é r e c h a z a d o 

SjONDifcES, 2 .—A IEUJ l l ' 4 ñ d e l a 
m a ñ a n a so r e u n i ó e l sutocomite de 
i i o i n t e r v e n c i ó n . 
' L o s re ipresentantes de A l e m a n i a 
e I t a l i a d i e r o n l e c t u r a a u n esc r i to 
de sus respec t ivos G a O i e m o s . e n los 
cua les c o n t e s t a n a l a propuesta , 
f r a n c o - b r i t á n i c a i - e l a t iva ail c o n t r o l 
e n l a s costas de E s p a ñ a . 
I ! E l e s c r i t o d ice en s í n t e s i s que los 
pefb iernos de R o m a y B e i i i n des­
p u é s de h a b e r e s t u d i a d o l a cues­
t i ó n d e l c o n t r o l , e s t á n c o n f o r m e s 
%n a cep t a r e l p r i n c i p i o de la. n o 
I n t e r v e n c i ó n ; p e r o l a p r o p u e s t a 
. í r a n c o - i n g l e s a , de e je rce r e s í a s do^ 
nac iones solas efl c o n t r o l , no es 
¡ace ip ta t í l e ipor c u a n t o l a i g u a l d a d 
a u e d a r í a anu lada^ v , p o r l o t a n t o , 
ffiroponen; 

í P r i m e r o . — Q u e todos los - m i e m -
[/«ros de l C o m i t é de n o I n t e r v e n c i ó n 
hreconozcan l a c u a l i d a d de bel lRe-
I rantes a a m b a s pa r t e s . Es to r e i o r -
¡ z a r i a l a n o i n i e r v e n c i ó n , p o r q u é 
•so d e c l a r a r í a n Es tados n e u t r a ü e s y 
[ t e n d r í a a p l i c a c i ó n e l d e r e c h o i n t e r , 
¡ n a c i o n a l , a p l i c á n d o l o a l caso espe­
c i a l de E s p a ñ a , c o n las s igu ien tes 
iVen t a j a s : 

t 'A) L a s dos pa r t e s t e n d r í a n e l 
¡deber de r e s p e t a r a los p a í s e s n e u ­
t r a l e s . 
! B ) N o s e r i a n necsar las las p a ­
t r u l l a s m a r í t i m a s de v l s i l a n c l a , 
pues to que se c u n i p l m a n los d e ­
beres que i m p o n e l a n e u t r a l i d a d . 

O Q u e d a r í a n e l i m i n a d a s los i n ­
conven ien tes de l a n t e r i o r s i s tema, 
i S e g u n d o . — S e g u i r í a l a v i g i l a n c i a 

e n las f r o n t e r a s de E s p a ñ a , a s i c o ­
m o en los pue r to s . 

T e r c e r o . — A l e m a n i a e I t a l i a e s t á n 
d ispuestas a escuchar todas las o o -
servaciones que se h a g a n p a r a h a ­
cer v i a b l e es ta p ropues t a , a fin da 
m a n t e n e r el e q u i l i b r i o v h a c e r e f i ­
caz l a n o i n t e r v e n c i ó n . 

S e g u i d a m e n t e h a b l ó e l r e p r e s e n ­
t a n t e i t a l i a n o . G r a n d i , q u i e n d i j o 
que el c o n t r o l e j e r c i d o s o l a m e n t e 
oor F r a n c i a e I n g l a t e r r a n o puede 
ser a c e p t a d o p o r q u e carece de l a 
c o n d i c i ó n de i m p a r c i a l i d a d , y los 
observadores n e u t r a l e s a b o r d o n o 
s u b s a n a r í a n é l de f ec to j u r í d i c o 
f u n d a m e n t a l . 

S e ñ a l ó c ó m o c o m e n z ó y c ó m o se 
h a d e s a r r o l l a d o e l c o n t r o l , que e n 
!a p r á c t i c a h a r e s u l t a d o inef icaz , y 
a h o r a m á s oue a u n c a se s i e n t e l a 
neces idad de c u m p l i r e l p a c t o de 
n o I n t e r v e n c i ó n , o u e f u é firmado 
p o r 21 nac iones , p e r o m a n t e n i e n ­
do e l e q u i l i b r i o y e n las m i s m a s 
cond ic iones p a r a los b a n d o s b e l i ­
geran tes de E s o a ñ a . y e n las m i s ­
mas c o n d i c i o n e s pa ra los ejes R o ­
m a - B e r l í n y P a r í s - L o n d r e s . 

E l c o n t r o l en ia f o r m a que se h a 
r s a l i z a d o h a s t a a h o r a h a f r aca sa ­
do, y por e l lo h a y que busca r o t r o 
m e d i o p a r a s u s t i t u i r l o . Este c o n t r o l 
sa h a v i s t o que es i n ú t i l y p o r esta 
causa no h a v que v o l v e r sobre é l . 

L a ú n i c a f o r m a — t e r m i n ó — e s ¿1 
r e c o n o c i m i e n t o de los dos bandoa 
be l ige ran tes . 

H e m b a j a d o r de A ü e m a n l a h a ­
b l ó d e s p u é s de G r a n d i . r e s a l t a n d o 

G O B I E R N O C I V I L D E L A P K O V I N n A D E L A C O R U Ñ A 

Subsidio del combatiente 
L a g u e r r a h a i m p u e s t o sobre todos los e s p a c i ó l e s u n a l u c h a que 

es preciso r e a l i z a r c o n el m á x i m o e n t u s i a s m o y con e l m á x i m o ü e s -
p r e n d i m i e n t o . L a v a n g u a r d i a nos s e ñ a l a e l c a m i n o a segui r , nos d a 
e j e m p l o de esa a b n e g a c i ó n y de ese h e r o í s m o c o n el que ú n i c a m e n t e 
se puede l o g r a r el t r i u n f o . L a r e t a g u a r o í a es prec iso que s i s a el e j e m ­
p l o , y s i l a p r i m e r a e m p i c a su sangre y s u v m a p a r a l o g r a r e l é x i t o , 
l a s egunda debe e m p l e a r sus e l emen tos de vicia y sus es iuerzos p a r a 
a l c u n s a r l e t a m b i é n . 

N o puede a legü j r se p o r los que es tamos e n l a r e t a g u a r d i a l a I g n o ­
r a n c i a de p l a n o p r o c e d i m i e n t o s j a que h a y p r e c i s a m e n t e a b i e r t a 
a n a c a n t e r a de sacr i f ic ios a l a que debemos c o n c u r r i r c o n a b n e g a c i ó n 

. H o y vamos a ocupadnos dea SUBSLLDÍO P R O - O O M B A T I E í f r a s 
E l Subs id io P r o - C o m b a t i e n t e s t i ende a e v i t a r e l h a m b r e de las 

l a m i n a s de los que l u e n a n porque en l a r e i a g u a r a i a n a y a paz, y c o n ­
segui r lo es racil s i l a b u e n a v o l u n t a d v e l esfuerzo des in te resado se 
cmvi .can en e l lo , pe ro es d l a c ü s i se carece de estos dos fac tores 

E l c c m b a t i e n t e . l u e n a h e r o i c a m e n t e p o r l o g r a r u n a E s p a ñ a g r a n ­
de: l u c h a c o n a b n e g a c i ó n , s u f r i e n d o sacr i f ic ios , pena l idades , p r i v a í l o -
u t - p o r e v i t a r que la r e t a g u a r d i a sea abnegada p o r u n a o l a de des ­
t r u c c i ó n , de od io y de m u e r t e que nos b a r r e r l a a todos pe ro d e j a 
a b a n d o n a d a s u casa, su f a m i l i a , y es prec iso que l a r e t a g u a r d i a , c o n 
e l m i s m o e s p í r i t u d e l c o m b a t i e n t e , se a p i ñ e t a m b i é n e n m a s a p a r a 
l u c h a r c o n h e r o í s m o , c o n a b n e g a c i ó n y c o n sac r i f i c io c o n t r a e l l í a m -
ore, c o n t r a l a m i s e r i a , c o n t r a e l f r í o que se a t r i n c h e r t i m á s <ie u n a 
vez e n l a casa de l c o m b a t i e n t e porque este se ausen to v e r a e l que 
de el los l a d e f e n d í a . 

S o n dos luchas , dos b a t a l l a s , que c o r r e n p a r e j a s : que s o n p a r a -
«Ti " v35 c o m b a t i e n t e s l u c h a n d o p o r E s p a ñ a v noso t ros p o r n u e s t r o 
menes t a r ; l a r e t a g u a r d i a debe co r r e sponde r l u c h a n d o t a m b i é n p o r 
E s p a ñ a y p o r e l lo s : p o r e l b ienes ta r de sus f a m i l i a s . 

H a y u n a d i f e r e n c i a , s i n embargo , v es que p o r m u y d u r a „ p o r m u y 
U i K r a t a que sea n u e s t r a l u c h a , s i empre es m á s f ác i l que l a de e l los ; 
n u e s t r o t r i u n f o es r á p i d o , i n m e d i a t o , se l o g r a c o n u n s a c r i f i c i o p e ­
q u e ñ o . ms ignLacan te , c o n u n reca rgo en unas cosas super f luas , c o n 
l a p r i v a c i ó n de unos p l a to s las m á s de las veces d a ñ i n o s , de u n pos t re 
e n i m d í a d e t e r m i n a d o , y con eso. l a v i c t o r i a es n u e s t r i . 

Pueae h a b e r pe rsona t a n insensa ta que a s e g u r á n d o l e u n t r i u n f o 
ae m o d o t a n f a c í ! c o n u n s ac r i f i c io t a n p e q u e ñ o , se n i e g u e a r e a l i z a r 
este? N o es c r c u b l e , sobre todo , c u a n d o e n la v a n g u a r d i a h a y o t r o s 
que p o n e n en j u e g o todos sus intereses v su p r o o i a v i d a Por e l l o . 

Es t a es l a f u n c i ó n que rea l iza e l S U B S I D I Ó P R O - C Ó M B A T I E N -
JPiSr.JDar de c o m e r a l a v i u d a , a los h i j o s , a l a m u j e r , a los pad re s 
i m p e d i d o s d e l so ldado que los a b a n d o n ó p o r de fende rnos a nosotros-

S o c o r r e r y r e a l i z a r u n a f u n c i ó n c r i s t i a n a y de h u m a n i d a d , que 
s i empre t enemos o b l i g a c i ó n de c u m p l i r , p e r o m u c h o m a s c u a n d o e l 
d e v a r l a a caba n o es s i no cor responder é n c a n t i d a d p e q u e ñ í s f a n a , a l 
esfuerzo que p o r noso t ros se rea l i za 

E l que i n c u m p l a , el que se n iegue a este sac r i f i c io , n o s e r á e s p a ñ o l . 
TIA QUe carece de los s e n t i m i e n t o s p rop ios de aquel las v i r t u d e s . Y h a y 
QU« m a l d e c i r l e como la P a t r i a le m a l d i c e . 

l a s v e n t a j a s de l a p r o p u e s t a de 
A l e m 3 j a i a e I t a l i a . ' 

Seguidannente se l e v a n t ó l a se­
s i ó n , a l a u n a y m e d í a p a r a r e a n u ­
d a r l a a l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

N O H A Y A C U E H D O 

L O N I D í ü B S 2.—La Press A s o t i a -
t i o n d ice q u e F r a n c i a v l a G r a n 
B r e t a ñ a n o e s t á n e n c o n d i c i o n e s 
d e a c e p t a r l a p r o p o s i c i ó n de A l e ­
m a n i a e I t a l i a sobre e l c o n t r o l , y 
que este a s u n t o t e n d r á que ser 
t r a t a d o e n u n a r e u n i ó n p r ó x i m a , 
que se c e l e b r a r á e n l a s e m a n a e n ­
t r a n t e , p o r q u e e n l a s e s i ó n de es­
t a t a r d e socamente se r e d a c t a r á n 
las c o m u n i c a c i o n e s of iciales , y tór-
m i n a r á e l deba t e s i n l l ega r se a l a 
d i s c u s i ó n d e f i n i t i v a . 

P o r s u p a r t e l a A g e n c i a R e u t e r 
a f i r m a q u e n o se l i a l l e g a d o a u n a 
s o l u c i ó n e n l a c u e s t i ó n d e l c o n t r o l , 
que t e n d r á que ser r e sue l t o de f i ­
n i t i v a m e n t e e n u n a s e s i ó n p l e n a -
r l a d s l C o m i t é de n o I n t e r v e n c i ó n . 

E S L A U N I C A F O R M A D E 

S E R V I R A L A P A Z 

B E R L I N , 2 .—La P rensa a l e m a n a 
se o c u p a d e ¡ a n u e v a p r e p o s i c i ó n 
h e c h a Tior A l e m a n i a e I t a l i a e n el 
C o m i t é de L o n d r e s . 

P a r a t o d o a q u é l que q u i e r a ve r 
las cosas c o m o son—escr iben loa 
d i a r i o s — t e n d r á que reconocer que 
I t a l i a v A l e m a n i a son dos n a c i o ­
nes que desean v e r d a d e r a m e n t e l a 
p a z eu ropea . 

L a p r o p u e s t a de las dos p o t e n 
c ias s u s t i t u y e e l s i s t ema de con 
t r o l p a r a n o e x p o n e r los buques de 
g u e r r a a los a t e n t a d o s de los b o l 
cheyiques . S i se r e c h a z a l a ' - aa , 
se h a b r á d e m o s t r a d o q u e n i F r a n ­
c i a n i L i a f l a t e r r a q u i e r e n m a n t e n e r 
la n e u t r a l i d a d e n l a g u e r r a espa­
ñ o l a . E x t r a o r d i n a r i a m e n t e s e r í a l a 
r e sponsab i l i dad oue r e c a e r í a e n 
tonces sobre aque l los Estados y e l 
m u n d o s a b r í a que l o m i s m o I t a l i a 
que A l e m a n i a h a b í a n h e c h o todo 
lo pos ib le p o r c o n s e r v a r l a paz . 

E l p e r i ó d i c o ' D e u t s c W a n d Z e l 
t u n g " d i ce que l a p r o p u e s t a ger 
m a n o - i t a l i a n a c o n t i e n e todos los 
e lementos c o n s t r u c t i v o s p a r a m a n ­
t e n e r u n a e s t r i c t a n e u t r a l i d a d p o r 
p a r t e de l a s po tenc ia s europeas 
c o n r e l a c i ó n a l a g u e r r a e s p a ñ o l a . 
A ñ a d e que a h o r a h a quedado p o r 
c o m p l e t o l a r e sponsab i l i dad a ca r ­
g o de I n g l a t e r r a sobre l o que h a y a 
de acon tece r e n j o f u t u r o , pues 
m i e n t r a s se p r o r r o g ó l a s e s i ó n p a r a 
que los r ep re sen t an t e s de los G o ­
b i e rnos se p u s i e r a n d e acuerdo. 
L o r d P i y m o u t h d e c l a r ó que a l G o ­
b i e r n o b r i t á n i c o n o l e i n t e r e saba 
l a n o i n t e r v e n c i ó n s i n o e ra acep­
t a d a p o r I t a l i a y A l e m a n i a l a p r o ­
pues ta i r a neo- ing lesa de estable­
cer u n c o n t r o l especial . 

E l " D e u t s c h l a n d Z e i t u n e " c o ­
m e n t a aue . e n r e a l i d a d , l o que p a ­
sa es que los l i t i m o s é x i t o s a l c a n ­
zados p o r las t r o p a s de l G e n e r a l í ­
s i m o F r a n c o n o g u s t a n a los a m i ­
gas de V a l e n c i a y q u e r í a n a p r o ­
v e c h a r e l a c t u a l m o m e n t o o a r a 
f a v o r e c e r c o n t o d a l i b e r t a d a sus 
p r o t e g i d o s , a u n q u e e l lo les a c a ­
rrease u n a t r e m e n d a r e s p o n s a b l l i -

1 dad . 
L o s r e su l t ados de l a s e s i ó n de l 

C o m i t é p u e d e n r e s u m i r s e de l a m a ­
n e r a s i g u i e n t e : Que los r e p r e s e n ­
t a n t e s c o m u n i c a r a n a sus G o b i e r ­
nos respec t ivos l a s i t u a c ú r . .vr;ua'. 

I y oue A l e m a n i a e I t a l i a p r e s e n t a ­
r á n n u e v a s p ropos ic iones & los 
m i e m b r o s d e l o r g a n i s m o i n t e r n a ­
c i o n a l de L o n d r e s . 

A l p re s iden te se ie d i e r o n pode­
res p a r a c o n v o c a r u n a n u e v a r e ­
u n i ó n pare , l a s emana que v i e n e . 

Es de h a c e r c o n s t a r que L o r d 

Avance: en el Sur han sido ocupados Derrandaluz, Montiano 
y Bertiales, y la zona de Somorrostro; y San Julián de 
Musques, Altade y Campo de los Tiros, en el Norte 

Ha sillo ierriWo un "íiidro" Baleires 

:. .• , •¿. - . n 

í a i rofat proporcto-
nSc. r r t m c n r t coma 

M M É M 9M, « 
miento, mo *»n máám 
en ta JfrooAa m a r ­
r a n o : t t t t én M « t a 
¡fdt-rcr o f i c m At la 

Se b a a r e M o las t r o p ^ 
s o v : é i i c ü $ de las i s las m 
'wúm m)}\ñ u e l Amar 
N o o b s t a n t e l a s i t u a c i ó n c o n t i ­

n u a g r a v e y e n l a s m á r g e n e s 

d e l r i o s e h a n c o n c e n t r a d o 

c o n t i n g e n t e s n i p o n e s 

T O K I O 2 — L a s t r o p a s rusas que 
h a b í a n o c u p a d o l a s islas s i t u a d a s 
e n el A m u r , se h a n r e t i r a d o . 

P e r o l a s i t u a c i ó n se h a c o m p l i ­
cado n u e v a m e n t e , o o r q u e t res 
av iones rusos h a n e f e c t u a d o v u e ­
los de r e c o n o c i m i e n t o sobre l a o r i ­
l l a d e r e c h a de l A m u r , d o n d e se 
h a l l a n las t r o p a s m a n c h u k u o - j a -
ponesas. 

Es to c o n s t i t u y e u n a c t o de a g r e ­
s i ó n , a u n q u e los japoneses n o d i s ­
p a r a r o n p a r a n o c o m p l i c a r e l 
a s u n t o . 

* » • 
V A R S O V I A 2.—Se sabe oue M o s ­

c ú n o h a d a d o u n a c o n t e s t a c i ó n 
s a t i s f a c t o r i a a l e m b a j a d o r de l J a ­
p ó n , respeo to a los i n c i d e n t e s del 
E x t r e m o O r i e n t e . 

E n v i s t a de e l lo , e l e m b a j a d o r 
h a ped ido nuevas i n s t r u c c i o n e s a 
s u G o b i e r n o . 

• * • 
T O K I O 2.—¡En v i s t a de que n o se 

h a n o b t e n i d o e x p l i c a c i o n e s s a t i s ­
f a c t o r i a s p o r p a r t e d e R u s i a , se 
h a n c o n c e n t r a d o n u m e r o s a s f u e r ­
zas n i p o n a s e n las m á r g e n e s d e l 
A m u r . 

E l t o t a l de fuerzas j aponesas y 
rusas , se e leva a m e d i o m i l l ó n de 
h o m b r e s . 

Si Imm M S Q i r l j o uoa 
mlmmm de D I 12 por 100 

E n l a B o l s a s e e x t e r i o r i z ó 

c i e r t a n e r v i o s i d a d 

P A R I S . 2 .—En l a r e a p e r t u r a de 
l a Bo l sa se p r o d u j o en e l m e r c a d o 
de divisas u n a d e s v a l o r i z a c i ó n de l 
f r a n c o e n u n 12 p o r 100. 

E n l a B o l s a se e x t e r i o r i z ó c i e r t a 
n e r v i o s i d a d c u a n d o se supo que e l 
f r a n c o se h a b í a c o t i z a d o h o y e n 
L o n d r e s a 128'ftl por l i b r a , lo c u a l 
eau iva le a u n a d e s v a l o r i z a c i ó n de l 
18 por 100. y que e n S u i z a l a des­
v a l o r i z a c i ó n e ra d e l 14 v e n A m s -
t e r d a m de l 15. 

E n c a m b i o , los va lores i n d u s t r i a ­
les s o s t u v i e r o n su c o t i z a c i ó n y e l lo 
se a t r i b u y e a l a con f i anza e n que 
C h a u t e m p s y B o n n e t n o a t a c a r á n 
a l a p r o p i e d a d p r i v a d a . 

* • • 
P A R I S . 2 .—En el M i n i s t e r i o de 

H a c i e n d a se t r a b a j a a c t i v a m e n t e 
e n l a e l a b o r a c i ó n de los p royec tos 
p a r a e l a u m e n t o de i m p u e s t o s y 
t a r i f a s , de acue rdo c o n los pode­
res conced idos p o r e l Senado y l a 
C á m a r a a l G o b i e r n o . 

E l gobernador m i l i t a r de 
O r e ó s e i n p i i e maltas por 
va lor de 72 .000 pesetas 

En l a p e r e g r i n a c i ó n a S a n t i a g o 

t o m a r á n p a r t e c e r c a 

d e 3 , 0 0 0 p e r s o n a s 

O R E N S E 2 — E l g o b e r n a d o r m i ­
l i t a r i m p u s o a 25 c o m e r c i a n t e s e 
i n d u s t r i a l e s 2J0O0 pesetas d e m u l t a 
a c a d a u n o . 

I g u a l m e n t e i m p u s o a o t r o s 22. 
m i l pesetas. 

E n t o t a l 72.000 pesetas, p o r n o 
e n t r e g a r a '.os c l i en t e s e l se l lo de l 
subs id io p r o c o m b a l i e n t s s . 

M a ñ a n a , a las c i n c o de l a t a r ­
de, s a l d r á e l p r i m e r t r e n de l a pe ­
r e g r i n a c i ó n a S a n t i a g o . 

E l d o m i n g o s a l d r á n o t r o s dos 
t r enes especiales. 

E l n ú m e r o de i n s c r i p t o s h a s t a 
a h o r a asc iende a 2.850. p e r o a u ­
m e n t a c o n los p e r e g r i n o s oue s a l ­
d r á n e n numerosos a u t o m ó v i l e s , 
p a r a r e u n i r s e todos a l a e n t r a d a 
de S a n t i a g o . 

El Consitolo hritüoico 
en l i H M 

L O N D R E S . 2—Se c o n f i r m a o f i ­
c i a l m e n t e que e l G o b i e r n o b r . t i n l -
co h a des ignado u n v i c e c ó r - ? u . en 
B i l b a o . 

P l r m o u t h r e c h a z ó l a p r o p u e s t a 
i g e r m a n o - i t a l i a n a , y los r e p r e s e n -
i t an t e s de F r a n c i a v R u s i a W c i e r o a 
i o t r o t a n t o . Los d e m á s m l e m b r a s 
I del C o m i t é a c e p t a r o n e l p l a n í o r -
; m u l a d o p o r F r a n c i a e I n d a t é r r a . 

pero a d v i r t i e r o n oue e s t u d i a r í a n 
i las nuevas proposlc-ODes que p u -
í d i e r a n í o n n u l a r A j e c i a n t a e I U Ü A . 

S A L A M A N C A . 2. — B o i e t i n de 
i n f o r m a c i ó n c o n n o t i c . a s r e c i ­

b i d a s e n e l C u a r t e l Gen? r r . l del 
G e n e r a l í s i m o h a s t a las v e i n t e 
h o r a ' d e l d i a de h o y : 

K J K K C I T ü N O R T E 
F R E N T E D E V i Z U A J l A . — H a 

c o n t i n u a d o el avance ue nues ­
t ras t r o l l a s , r c b a s á n r t o s e La ca­
r r e t e r a de Cas t ro U r a i a i c s y o c u ­
p a n d o D c r r a n ü a i u z , taOIUiaiU) J 
B c r t i a l c í , c n l a ^ a n u o e n . u . i n . o 
las fuerzas de l a u í v i s i o n ae v a ­
l e n c i a c o n las que m a r e n a n .so­
b re S a n t a n d e r . 

E n l a zona N o r t e se h a o c u p a ­
do, d e s p u é s de h a b e r l a c i u u i - i o . 
Ja zona de S o m o r r o s t r o y s a n 
J u l i á n de Musques , A l t a c h e y 
C a m p o de los T i r o s . 

F R E N T E S D E A S T U R I A S í 
L E O N . — T i r o t e o s y c a ñ o n e o s . 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 
C a ñ o n e o e n los d i s t i n t o s I r e n -

tes. 
E J E R C I T O D E L S U R 

T i r o t e o s , h a b i é n d o s e pagado 12 
soldados c o n a r m a s , ae l c a m p o 
e n e m i g o . 
A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

H a s ido d e r r i b a d o en coa i i ja i 
a é r e o u n h i d r o a v i ó n e a e n u s o por 
u n o de n u e s t r o s " n . d í O a " ue B a ­
leares , c a y e n d o a l m a r y S i e n - J 
r ecog idos sus t r i p u l a n t e s p o r u n 
b u q u e i n g l é s , u n o n i u c r , o y t r es 
h e r i d o s . 

L a a . ¡ a c i ó n e n e m i g a h a l l e v a ­
do a cabo v a r i a s i n c u r s i o n e s 
c o n t r a pob lac iones c iv . les de l a 
r e t a g u a r d i a , u n a de el las c o n t r a 
B u i d o s , e n l a que o c a s i o n ó 18 
m u e r t o s y 21 h e r i d o s . Todos , m e ­
nos 2, m u j e r e s y n i ñ o s . 

Es tos b a r b a r o s y c r i m í n a l e : 
a t en t ados c o n t r a las pob lac iones 
c iv i l e s de l a r e t a g u a r d i a t e n d r á n 
la j u s t a v o p o r t u n a r ep re sa l i a . 

S a l a m a n c a . 2 de j u l i o de 193" 
D e o r d e n de S. E „ el g e n e r a l 

s egundo iefe de Es t ado M a y o r , 
F R A N C I S C O M A R T I N M O R E ­
N O . 

* • « 
F R E N T E D E S A N T A N D E R . Z — 

C o n t i n ú a e l avance con r i t m o 
f r a n c a m e n t e ace le rado . 

A y e r p u s i m o s p ie e n l a p r o ­
v i n c i a de S a n t a n d e r p o r e l sec­
t o r a l t o ; h o y hemos, h e c h o lo 
m i s m o p o r l a zona m á s a l Sur. 

E l e m p u j e de h o y h a s ido de 
c o n s i d e r a c i ó n , y a que a l a h o r a 
de e n v i a r este m e n s a j e a lcanza 
Jos ocho I c i l ó m e t r o s de p r o f u n ­
d i d a d , h a b i e n d o de j ado a lo l a r ­
go l a c a r r e t e r a de V a l m a s e d a a 
Cas t ro U r d í a l e s . 

Y a d i j e aye r que en EJ L l a n o 
j M o n t e l i a n o e l e n e m i g o o f r e c i ó 
r e s i s t enc ia y p o r e l lo t u v i m o s 
o c a s i ó n de s en t a r l e de nuevo la 
m a n o c o n l a a c o s t u m b r a d a d u r a 
e f icac ia . H o y h e m o s r ecog ido e l 
f r u t o y h e m o s h e c h o el avance 
l a r g o y h o n d o que acabo de se­
ñ a l a r , s i n que los ro jos se a t r e ­
v iesen a oponerse a l a m a r c h a 
de n u e s t r a s t r o p a s . U n a vez m á s 
se h a c o m p r o b a d o m i c o n s t m t e 
a s e r t o : lo que in t e re sa s ;cmpre , 
s i empre , m á s que ocupac iones y 

cxtfn.sione^ de nuestras l i n r a v 
es batir a l c n r m i K o . •\>cr se !<• 
b a t i ó r h o r hemos a r a n f a d o sin 
c n c j n l r a r l o enfrente. 

Má« a l S u r . por la zona baja 
do V a l m a s e d a . t a m b i é n hemos 
cont.nuario nuestro eanvno tr lun 
fantes. Se h a ronseguidn la i n ­
discutible v e n t a j a t isrnira de de­
j a r en la -adas las f u e r e a » dr V I J -
eava con las que p r r l c n e r e n a la 
l.'i ¡•'•olí de r a l c n r i a . B l decir 
que nuestra h u r a \ .v COOUnOS 
desde el Norte de Burdos l i a r í a 
l a costa, en los l imites pro TÍO-
ria'e^ de S.uil .nuli 'r \ \ u . tjra 

Por ú ' t i m o . utra cnoriiu- \ , n 
t a U loírrada es la de haber de­
jado a nuestra reta u n d i MU 
el m c n " r e s f i i T / o , lodo Bl U B 
plio valle de Mena . 

Como ustedes n o f l r á n haberse 
d a i o r i i ? i i t a . el dia no nudo h a ­
ber s'dn m á s p r o v e r l i o s » . M U ns 
t e n t a c i ó n , pero iiroverhr><-o dr 
verdad E l , T i n i l t \ l l l t t vil 

lona . • 
MU d r 
l a t ne 

n jo . ¡ o t c r i m e n r t ¡Se u o r c r u i C t s a r 
y c o n a o r l e i t u m i n l s i r a n adml~at> e% 
t emos . C la ro t s uuc ' • 
r r q t U r c n p o r o tu m á s cabat « z p r * -
.•tlo-i n í o o a t i ctnr.o - . . i r . i r f e j de 
f e r i a , de ¡ o t o v * t u b ' r a p intarte 
con In b r o c h a oordo v ci c h a f a r r i ' 
n o n de l a t m a t m o n t t r u o t a i a l r o c i -
dodcs de ¡a bestia h u m a n a . Canto 
Ui b r ^ t u h u m a n a en e j t e cuto, n a -
tuxaJn tcn tc . et r o j a . >Mtfo t e r á OKÍ 
ro jos sean f a r i b t r u y n i r í t r í e r p K -
ot ien lates n f r r v í d f l d r » c a n l á n d ^ l a t 
en r o m a n c e s a d e r v n d o t un r e m b t i ' 
cano t a n c a r a c t e r i z a d o v f n ' i Iaf­
t a d? la cansa c o m o c ¡ i u r l * t a O t -
s o r í o v O a l l a r d o . por e l c m p í o . 

A l f i n v a l cabo. O s s o r h v O a ­
l l a r d o .por su i x i r f r , y IforaW C ó -
zar , por o t r a , son c o r r e l l n l o n a t i o i 
en oí seno d e l F r e n t e P o p u l a r . 

M A Ñ A N A . C O M O T R E M E R D O M I M W » OÍ HBB. QOU9I 1 \ FSO 
CULTO v CUERO 

evitar las terciones le mi'ícianns 
eo :os ¡recles de Madrid, cciocan 
a i o n i M a s delanie de 
ias í m ú m 

L E G A N E S , 2.—Desde oue ios r o -
jos s u f r i e r o n el ú l t i m o desca labro 
en la i n t e n t o n a de r o m p e r el f r e n ­
te p o r l a c a r r e t e r a de E x t r e m a d u ­
r a , sus á n i m o s se h a n c a l m a d o 
m u c h o . A p a r t i r de aaue l la f echa , 
e l " t i r o t e o v e l c a ñ o n e o " de los 
pa r t e s oUciales r e l í e l a con exac­
t i t u d la escasez de v io lenc ias g u e ­
r r e r a s por este f r e n i e . 

S i n d u d a deb ido a aque l fracaso 
v d e s p u é s de ver c ó m o e x p l o t a b a n 
las minos oue se nos a n t o j a b a n 
co locar , h u b o re levo de fuerzas, 
sobre todo en los sectores de los 
Ca rabanche l e s . c a r r e t e r a de E x ­
t r e m a d u r a v B a r r i o de Uscra , h a s ­
t a e l p u n t o de oue el n ú m e r o de 
los aue d i a r i a m e n t e se pasaban a 

nues t ra s l ineas se a a o t ó . pero h a 
s ido p o r pocos d í a s . Y a v u e l v e n 
los d e s e n a a ñ a d o s . los que e s t á n 
i d e n t i l i c a d o s c o n nosot ros v h a n 
s u l r l d o u n l a r g o c a u t i v e r i o . L a 
s i t u a c i ó n annus t iosa d e l c a m p o 
r o j o v de l a v i d a en la c a p i t a l se 
r e l l e i a en las pa l ab ra s de estos 
evadidos . . 

T a m b i é n nos e x p l i c a r o n por que 
hemos estado unos d í a s s in r e c i ­
b i r f u g i t i v o s . H a h a b i d o re l evo 
de tuerzas , r e t i r a n d o a las uuc 
en ¡ a s posiciones ro j a s de aquel los 
sectores se e n c o n t r a b a n v c o l o ­
c a n d o a m i l i c i a n o s que m e r e c í a n 
m á s c o n f i a n z a de ¡os d i r i g e n t e s 

y cabcclHat . L o * reduelo* m a r -
l i s t a s l u r r o n p r o í e a í d o t 0OH ''• 
neos de a lambradas . ¿ P a r a de­
fenderse de u n p r o b l e m á t i c o a t a ­
que nuca t ro? De n i n g u n a m a n e ­
r a . Saben por c i ]>er lenc ta oue p a ­
r a c o n t e n e r ¡o s a taques de n u e t -
tros soldados no Ipfl b Ü t t M l l a i 
a l a m b r a d a s . Y ú n i c a m e n t e l a t 
h a n co locado pa ra e v i t a r la h u i d a 
de los m i l i c i a n o s que u u í c e n de ­
se r ta r . Es deci r , que h a n t r a í d o 
t r o p a s de ron/lanía, prro 
c o n f i a n z a debe t e r s ó l o r e l a t i v a 
y pa ra m a v o r s r q u r i d v d h a n 
pues to ¡ a s a l a m b r a d a s v a i a t ener 
t i e m p o a a m e t r a l l a r a todo el que 
p r e t e n d a p a M f t i (i ñUMtrO l ' i'lo. 
P o r eso ¡os que ¡ o g r a n r ea l i za r l a 
f aena t i e n e n p a t e n t e de h é r o e t . 

D e l c e n t r o de M a d r i d t e elei-a- i 
ban c s í a t a rde densas h u m a r e d a s , 
de ¡ a s c u a ¡ e t dos. h a c i a las R o n » 
das. co r rc s ' yond ian a I n c e n d i o ! de 
ve rdade ra i m p o r t a n c i a . 

T a m b i é n h o u ¡os p á j a r o t negros 
i n t e n t a r o n ace r ra r se a To ledo , pe­
ro ¡os nuest ros les sa l i e ron a l e n ­
c u e n t r o v les o b l i g a r o n a c a m b i a r 
de r u l a , n o s i n a n t a so l ta r l a 
ca rqa gue l l e v a b a n p a ' a h u i r <Cin 
m á s rap idez . A s í pueden dec i r a 
sus amos aue h a n c u m p í W o / a 
m i s i ó n oue les h a b í a sido enco­
m e n d a d a - E S P E C T A T O H . 

Tres taires, ocho mipres y cinco nioos SOQ; i ^ ^ w 

de Burios por los rojos 
Los heridos pasan de treinta, 

alguno gravisimo 

(Espec ia l p a r a E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

B U R G O S . 2.—A l a u n a y m e d i a 
de l a tarde de hov hizo s u s j s a r i -
c i ó n sobre las afueras de la c iudad 
u n aparato rojo oue t r a í a la d i r e : -
c i ó n de S a n t a n d e r . L a s s i renas 
dieron l a s e ñ a l de s l a n n a y ios 
t r a n s e ú n t e s se apresuraron a cobi­
jarse en los refugios que se h a n 
establecido en diferentes puntos de 
l a cap i ta l . 

E l a v i ó n rojo , s in e n t r a r ea l a 
c iudad, a r r o j ó c inco bombas en e 
c a m i n o de I P l a t a . ouedando entre 
l a t i erra aue r e m o v i ó l a pr imera 
bomba un^. n i ñ a de cuatro a ñ o s , 
que resulto con her idas v m a e u l l a -
mientos que fueron cal if icados de 
o r o n ó r t i c o reservado. 

O t r a bomba c a v ó en el pajseo de 
Q u i n t a , s in producir deJsrac ias . y 
otros artefactos es ta l laron t a m b i é n 
en las a fueras de l a c iudad e h i r l e -
r o n levemente a ahranas persona.?. 

K a p a r a t o d e s a p a r e c i ó con d i ­
r e c c i ó n a la c a r r e i e r a de M a d r i d 

A las ocho menos veinte m i n u ­
tos de l a t a r i e volvieron a sonar 
ias s i r e n a s y a func ionar los a n ­
t i a é r e o s ü n bimotor rojo, con la 
m i s m a d i r e c c i ó n que el anterior , 
a p a r e c i ó vedando a unoc dos m u 
metros de a l t a r a v a r r o j ó c inco 
bombas oue cayeron en orja ba­
r r i a d a hab i tada por o b r í r o s í í -rro-
v iar ios y c a u s a r o n n u m e r o s a » r l c -
::rr.i í-

U n a de las bombas a l c a n a í . l a 
c a s a n ú m e r o 13 de la c i l l e de J o a n 
de G a r i v . E l edificio por efecto í e 
l a e r o J o s l ó n . se v ino a l sr¿tíf>. 
a r r a s t r a n d o e n e l d e r r u m b a m i e n ­
to a l a e d i f i c a c i ó n cont igua, de -» 
que n o b a n quedado m á s oue loa 
muros d-í ia l - c h ó d a [•llMIllItl E n 

O t r a de l a i bombas c a y ó a unos 
30 m e t r o s de l a a n t e r i o r , e n t r e I M 
calles de S a n J u l i á n y J u a n d i 
G a r a v . m u y cerca de d o n d e ae h a ­
l laban var ias mujeres y n i ñ o s f e n -
tados e n la esaulna de las c i tadas 
cal les . L a e r o i o s í o n a l c a n z ó de l l e ­
n o a lodos los oue a l l i se e n c o n ­
t r a b a n : c u a t r o mu je re s y c i n c o 
cr ia turas de c o r t a e d a d q u e d a r o n 
m u e r t t o s e n e l ac to , r e s u l t a n d o 
t a m b i é n numeresos he r idos . 

E n toa p r i m e r o . i m o m e n t o s n o *e 
p u d o a p r e c i a r e x a c t a m e n t e e l n f i -
m e r o de v i c t ü n ü d e b i d o a l a e n o r -
m i pc'varc-da oue I t v a n l a r o n a l de­
rr ibarse ¡ a s de* casas. De M t H W* 
escombros s a l í a n eri'xca deacar ra* 
dores y voces p i d i e n d o a u x i l i o . 

P i - ^ c a la : '<rpre : . í v c a d i e r o n ••• 
Juzar de l a e x n l o ^ ó n los v e d a o s 
de las casas i n m e d i a t a * que^ reeo-
c i c r o n a los her idaj M r a i r a i l a d a r . 
los a ^cs p-jesvoa de socorro , en los 
oue fal lecieron a l g u n o * de los h e ­
ridos. 

O t r a de l a * bombas c a y ó en un 
earatre de la cal le de San J u l i l n . a 
unos doscienvos metros de la* a n ­
teriores, d í r r i b a n d o o a r t e de l ed i -
fldo y c a a í a n d o l a m u e r t e a u n 
obrero o-je e s t á n t r a b a ' a a d o . 

E n l a C a a a de Socorro a lo* f o ­
cos momentos de toeresar. faUecio 
B n her ido l lamado J o s é Calvo , de 
19 a ñ o s de edad, obrero. E s t a r i c -
t i m a p resen taba T a n a * h e r i d a j 
oroducSdas oor caaooi de metra l la 
e s dist intas partes del cuerpo. \ 

E n r'. d e p ó s i t o de CMtáveref de! w 

ei comieozo le ie [ . I ' I Ü L Í U 

B A L A M A N C A i ' B| I t f hMfjfl 
p ú b l i c o u n a c s t a d i i t l c a . c o m -

A v l o r u 
leu ba 
av.nri«-.s 
r l d a d de 
do*. 03: 
W-adu- , 
c a l d o o 

Las ot 
cujr, ¡.o 
a l 10 o o 

a r i o n e * oue b a o « i d o 
pe ro *» I g n o r a J i h a n 
no 18. 

Los ü O t i r d u i * ^ " ñ m " re -

p r e s e n l a c i ó n en el G o b i e r ­
no" de Valencia 

M n a c i o -
el a c o c r -

ubUco. da 
un r.-jero 

d icna ( x r a : 

Homenaje a La Coruña 
P a r a arordar la lorma en «loe di<bo faotnrnair ha de MT U e i i d o 

a cabo ve cita a todos lo» adherid ut our h a n r n r i a d o car ta , o a Un 
u m p a t i r a n l e i ron etta idea, « n e o> lo hs>an iwdidu h a r r r . a a n a Bf" 
a n i ó n aue ye ce lebrara el p r ó x i m o dommro dia 4. a la» once de La 
m a ñ a n a en el ¿ a l a n de a r t o » del I n Hit uto dr s e c u n d a E n t r ó a n u . 
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K L I D K A L G A l t K G O 

pono 
i , V! 

n n p i n hMnllTft 
l o r o » r -

ftn d i que 
m ü breve 

en • ! nue-
!as n u m m n u 

6hf&i o v é t í i nr.• 'rr^ o Deor?s con-
dk-icnri j e con .vrrTfn boy en 1 ^ 
M l o n M de U D t o u t a r i ó n B r c v í n ; i a J . 
ArunCainirato n e t ú e m ' . * de B c -

Oaa Ar te» e I.T'.itnto. no d ° ' ' no* -
M S M «eran machag las entidades. 
a g n n f l i H S v p n U n n H i au 
Vnd. ' i r . el r x w o de ceder, en ca-
i ' d i d de detrtrito i l e u n j u de las 
obras de t u nrooledad. todas de I n -
í a á t b k mér i to , como pudo demos-
t ' a n e en la reciente e x o o i l c l ó n d? 
Artr A n t l r n o . oranniTlda por la 
AJOetocMr de A r t M a s 

Orientada v dlrielda por el señor 
AWarcx de S o U n n a w r el reforma­
dor del Mweo del Prado, la insta a-
d ó n de nuentro Museo Provincia;. 
1 1 ' . •••• •.-•M 'K . 'ri- '•-<••••' p'-T 
«me »nUeio«roe« nuestra cordial í e -
Iteltarión al Unstre pintor v a sos 
eotai)-radotes. ' 

el leoieoie corooel 
y ei cooiaoílaDtg h\um Ríos 

El fiscal ha pedido para los procesados 
quinc e años de reclusión 
y separación del servicio 

V . U U N A S K O Ü N D A 

La foroai wi n r i w . Uer se K M f i e¡ Consejo de floerra c o o í r a f ^ ~ ^ 
pur íin. ¿¡mu-

m\ de k H i S ^ríps 
Sera instalado en breve en 

la Casa Consulado 

U s a anestoa a s o t r » c l : n de L * 
Coruaa n i i ^ h a s w e s g e i t i o n j d a 
« laoiAs causee o í d a , v a a tener, 
por fin rea lMaciou mroed la t a . 

Mt ty e n b re re . t a n p r o n t o como 
M taran Uetado a eaoo pewseAaa 
c . r i , £ b « | « • • - .„ ' 
eion ta J u n t a Prv^tncial de Be-
K u A r t e * Ü M t a l a r a su t a n a i tbe -
U d o Uaseo en 3 anUsno rúifir'.o 
ó» la C a n Oonsolado. qoe se a:r.>. 
• a la e o n f l o e í s c i a de las callea de. 
^ • A l i y P a n a d e r x i . 

tas cMtSooas qoe « a t a l sen t ido 
M B iSfliiÉnrtn n a n f c p n w M 
M i l a n o 01 e x - d l r e í t o r del M u - - o 
de l PnuSo. d o n Fe rnando A h a r ? i 
3e » o 4 o m a y o r se h a n • w t o . t o r o -

' « t i t o en ana d í a p o í l -
Ja r e r l e n l e m e n t e en el 
ta l de] Z s t a d a f . y en 
coa! se c o n c M e con 

prov i s iona l l a Casa C o n ­
para ía. lnsta!ac!(>n de u n 

. de Benss A r t e » 
ta f a l t a de recursos e c o n ó m i c o s 

i m p e d i r á , por e l m o m e n t o . l a e ' f -
e c c l ó o de toda* las o b r a j q o - -

S á b a d o , S de Jnl io de í W ? 

K n ¡ a Sala de JtL>tkla d e l Cuar ­
tel do! R e c i m i o n t o de I n í a n t e r í a d: 
Z a m o r a . 28. se c e l e b r ó ayer u n C o n -
selo de e u c r r a p a j a ver 7 f a l l a r l a 
causa sceuida c o n t r a el t c o l e n i e 
corone l de l a G u a r d i a c i v i l , d o n Jo­
s é C l a r é * Croa y c o n t r a el c o m a n ­
d a n t a de l m i s m o I n í t i t u t o , d o n J c s é 
A lva rex R í o s , a quienes se acusaba 
Ptno autores d e l de l i to de a u x L l o 
a l a r e b e l l ó n . , _ I 

E l OpOMkl c o m e n z ó a las diez 
de U m a ñ a n a coa l a l ec tu ra de! 
aoanta inKnto . a la que s i m i l ó l a 
o r l c U c a de l a p rueba testiflcaJ. 

Suspendido e l acto a las dos de l a 

arde, se r e a n u d ó a las cua t ro , p t p -
i i t ru lendo e l desfile de tcst ieos. 

F i n a l i z a d a esta prueba, i n f o r m o 
el Uscai. qu ien e l e v ó a de f in i t i vas 
sus conclusiones provls lonalea. i n ­
teresando pa ra cada u n o de los 
encar tados l a pena de 15 a ñ o s de 
r e c l u s i ó n t e m p o r a l y s e p a r a c i ó n del 
servicio . , . 

L a defensa de les s e ñ o r e s Clares I que exis te e n t r e !a gznte m e n u d a 

a Sanliaáo para la í i e s la 
tíeljlíínieíe 

Todos los Catecismos de esta 
c i u d a d e n v i a r á n representac iones 
n u t r i d a s a S a n t l a í r o e l p r ó x i m o 
d í a 7 p a r a ca lebrar e l d i a del C a ­
t ec i smo v tranar el Jub i l eo c o m -
poste iano. 

Ayer c o m e n z a r o n y a en v a n a s 
l u í o s l a s l a^ Ins t rucc iones p r e p a r a ­
to r i a s a fin de que los n i ñ o s pe re ­
g r inos « e p a n aprovecharse de las 
prac ias esp i r i tua les del A n o S a n t o . 

Las n i ñ o s c o m u l u a r a n e l p r ó x i ­
m o m a r t e s e n sus respect ivos c e n ­
t ros ca teauis t icos . a fin de poder 
t ras ladarse a Compos te la e n l a 
m a d r u s a d a d e l d i a 7. , . , 

H o v a las doce se r e u n i r á n las 
p res iden tas de las Caiequssis. p a r a 
ulfr-'.Ac de ta l les de o r g a n i z a c i ó n . 

Es e x t r a o r d i n a r i o e l en tu s i a smo 

Aivarez R í o s estuvo e n c o m e n d a ­
da a l a l f é r e z de I n f a n t e r í a d o n 
Franc i sco J i m é n e z de L l a n o . 

L a sen tenc ia d i c t a d a por el T r i ­
b u n a l no s e r á o ú b l i c a m i e n t r a s n o 
sea a p r o b a d a por l a s u p e r i o r i d a d 

M u e r e e n B u e n o s A i r e s u n g a l l e g o 

i l u s t r e , g r a n p r o p u l s o r d é l a c u l t u r a 

En toda la R s e i ó n p r o d u j o ver­
dadera c o o s t a r n a c l ó n e l f a l l e c i ­
m i e n t o de don G u m e r s i n d o Bus to 
un ins icne e a l l e í t o oue e m l e r a n d o 
a ¡a A r e e n t i n a . f u é lus t re y o r g u ­
l l o de su p a t r i a ch i ca . 

L a c u l t u r a y su t i e r r a n a t i v a 
fueron lo¿ dos amores de su v ida , 
ouedando b i e n patentes a! hacer 
o f renda de !a mat tni f lea b i b l i o t e ­
ca " A m é r i c a " — q u e c u e n t a act j a l -
n u n t e con m á s de 100.000 y o l ú m e -

- t - t ^ ^ o 

P a ^ te liaijorcs a r M m -
tas y iüüiiuüos [DüüiciDales 
Los d í a s 4. 5 y 7 d e l a c tua l se sa­

t i s f a r á n en la Ca ja m u n i c i p a l los 
haberes de los Jubilados y pens io­
nis tas de este A y u n t a m i e n t o , co­
rrespondientes a l mes de j u n i o 
p r ó x i m o pasado. 

L a Í IBÜÍ e l S ü i u i i i i ) m m te 
U m m t o I B C Í I i e M a l aaaleia 

Kéroutes-Arsenal; mañana en Riazor 
Tlla*tf '*f f f f c a m p e ó n de cote t o r ­

neo e l Independencia F . C . por 
SJatt u ¡ d a n z a d o ocho puntas, que-
da . i (mpatadas a 7. para l a c las i ­
ficación del secundo lusar . el A r -
t t n tk l 8. D y el H ó r c u l e s F. C. 

De acuerdo con las bases porque 
«c rute el camuconato . correspon­
d í a deshacer este empate por la 
f ó r m u l a úe¡ "Koal averase", CUVÍI 
a i i ^ a í l ó n . seRÚn el a r t i c u l o 281) 
del Kei t lamento de la F. E. F . debe 
B • t en la sUculcnte f o r m a : "Lo.") 
e m p a t e » que se den en compe t i ­
ciones a doble par t ido , cuyas ba-
«CÍ no e s f o b t c & o n expresamen le 
un par t ioc de desempate, se resol-
veran por mayor d i fe renc ia en t re 
lo* tar.tos a favor v en cont ra , su­
madas lo* resultados de los clubs 
emoatadds en t re s i . En las comoe-
Uclone i por puntos, se s e g u i r á el 
m l n n o procedimiento si el empate 
•c produce entre dos c.'Jbs; pero 
t i fuj"-» en t r e mns de dos. .«« t o -
t a l u a r i n los resultados en t r e los 
tn te r tn tdoa y se r e s o l v e r á por el 
mejor cociente que resulte de d i ­
v i d i r los ( toáis a favor, por los ftoals 
e.i contra. SI d e s p u é s de apura r el 
procedimiento Indicado el empa le 
no quedara resuelto, i r á al co-

• 8 N ' o t o l de los clubs empa ta ­
do», teniendo en cuenta loe tan tos en e ro v en wntn, . ^ J . T las re-
lUltadt is que hub ie ran obtenido con 
Uxlo» tos demá . i clubs tiue hayan 
t ni,id . u j r v e;i U i.'1 •;TU).-!iclor,." 

Un «1 c a ¿ o A r s e n a l - H é r c u l e s . la 
. f ó r m a l a «ole puede aplicarse en 
par te . d t ' t iTnuna iu lo el ccxdtn'.e de 
tanto* resul tante del p a r t i d o que 

• u-on. Pero como per . 
V.T. .(•. •. que ei resui -

tado l ae de 3 a 3, y no juzgando 
Hité que fuera una po luc ión 

I t t s U ,Ji depor t iva que s; resolviese 
• l deserntate por e! cociente t o t a l 
en raz^n de que al H é r c u l e s , por 
)n expi thr tón decretada c o n t r a el 
Bpor t lne C iudad se le d ló por rana-
do su ú l t i m o p a r t i d o que d -b la 1u-
n i . u n i r á este club, s in tantos, 
lo que l o c c l c c ó en des^•errtaja con 
re o t e to al A r i e n a l . 

E» C o m i t é a c o r d ó como s o l u c i ó n 
eoui tn t lva , oue lucsruen los m e n ­
cionado* c'uoa u n pa r t i do de des­
empate cura cliuslftcar al subeam-
peon d que t a m b i é n se le a d j u d i ­
cara u n a copa. 

E n ronrectiencla. e« t e nuevo en­
cuen t ro »e r f a l l i a r á el p r ó x i m o do­
m i n g o i . a la* cua t ro y med ia de 
• tarde, cc r r londo ei a r b í t r a l e a 
eur^o del to íe<; lado don D a n i e l Ca-
bre-a. 

t l t P E R I C - - P U E R T O N U E V O 
Maftana . domluao . a tas diez de 

la m a ñ a n a , j e c e l e b r a r á un (cron 
p a r t i d o de fú tbo l en Riazor entre 

" MONTE HE PlülliO 

v v w m t t s 

y A v o y 
\M niBinlrtaia « a t n l l a in fanta 

S H I R L T V TÍ-MPLE 

*B la pe l í cu la 

P E R D O N E N MIS 
C A G H O R R I T O S 
La d r t i ^ a t a a B t e r r v u t a . 

i m m m m 
FoiiES m m 

• o r ef a r t u * * dr U m e i* 
i r m o a U a 

c a r V \ L I S R 

los equipos I m p e r i o F. C. y P u a t t o 
Nuevo. Por l a r i v a l i d a d que existe 
entre ambos equ ' -— es fác i l a u ­
g u r a r que el p a r t i d o r e s u l t a r á r e ­
ñ i d í s i m o . 
L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

L a X X X I V u e l t a Cic l i s ta a F r a n ­
cia, i n i c i ada el m i é r e d e s ú l t i m o 
comprende este a ñ o veinte etapas 

Los corredores inscribes son 97: 
67 por equipas y 30 ind iv idua les . 

E l p r o g r a m a de l a X X X I Vue l t a 
Cic l i s ta a F ranc i a es el sisruiente: 

30 j u n i o , — P a r í s - L i l l e , 258 k i l . 
1 j u l i o .—LiUe-Cha r ley i l l e . 192 

k i l ó m e t r o s . 
2 j u l i o .—Char l ey i l l e -Me tz , 161 k i l 
3 j u l i o ^ M e t z - B e l í O T t , 220 k i l . 
4 j u l i o . — E í l f o r t - G i n e b r a , 302 

k i l . en tres subetapas. 
5 ju l io—Descanso en G ineb ra . 
6 tu l lo .— G i n e b r a - A i x - l e s - B a i n s , 

160 k i l . 
7 j u l i o . — A i x - l e s - B a i n s - G r e n o b l e . 

229 k i l . 
8 j u í l o . — G r e n o b l e - B r i a n Q o n . 194 

k i l . 
9 t i i i o . — B r i a n c o n - D l g n e , 220 k i í , 

10 julio.—Descanso en D i ^ n e , 
11 tu l lo—Disne -Sospe l -Nice . 253 

m . 
12 j u l i o descanso en Niza . 
13 Jul io .—Niza-Marsel la , 234 k i l . 

en dos subetapaa. 
14 j u l i o . — M a r s e l l a - M o n t p e l U e r 

163 k ú . en dos subetapas. 
15 i u l io .—Montps l l i e r -Penp ignan , 

166 k i l . en dos subetapas. 
18 tullo.—Descanso en Pe rp ignan . 
17 J u l i o . — P e r p i í r n a n - L u c h o n . 325 

k i l . en t res sube-tapas. 
18 julio-—Descanso en L u c h o n . 
19 Julio.—Descanso en L u o h o n . 
19 J u l i o . — L u c h o n - P a r í s . 194 W . 
20 julio.—Deecanso en Pau . 
21 ju l io .—Pau-Burdeos , 235 k i l . 
22 í u l i o . — B u r d e o s - L a Rochel le . 

227 k i l . en tres subetapas. 
23 iuJlo.—^La Rochel le-Rennes. 

253 k ü . en dos subetapas. 
24 ju l i o—Rennes -Caen , 173 k i l 

en dos si'-betaoas. 
25 t u l l o . — C a e n - P a r í s . 234 k ü . 

1 Aojile Ta ferin" 
El o ' - ó x ' m o dnrnlnao, 4 de Julio, 

en el local de las escuelas-come­
dores de esta I n s t i t u c i ó n y d e s p u é s 
de la misa de las dlea. se c e l e b r a r á 
el sorteo de los regalos p a r a l a ex­
c u r s i ó n del 7 a San t iago . 

L o que se avisa a cuantas pe r ­
sonas adaulrteseo r i f a s por s i qu ie ­
r e n presenciar el sorteo. 

i o 

Ay>r fa l l ec ió en esta c i u d a d d o n 
V í c t o r Esparza U z a r d . conserje de 
la C á m a r a de Comerc io . 

Por su honradez v labor ios idad , 
era m u y cons iderado de sus jef-'S. 
a :as que enviamos, asi como a su 
af l igida f a m i l i a , nues t ro p é s a m e 
mas sent ido , sup l icando a los lec­
tores de E L I D E A L GAUUTGO una 
o r a c i ó n en suf rag io del a l m a del 
finado. 

ano. 
l a U n i v e r s i d a d Comr.aste-

As ' imismo d o n ó e jemplares ra ros 
l e f auna , flora y n u m i s m á t i c a . 

N o menos I m p o r t a n t e que e n el 
t e r r eno i n t e l e c t u a l fuá su l a b o r de 
a p r o x i m a c i ó n h i s p a n o a m e r i c a n a , 
a la que c o n s a g r ó sus mejores a f a ­
nes. 

F u é . en fin. u n ve rdade ro espa­
ñol . S í r v a n o s de e j emp lo a todos . 

y son grandes los esfuerzos que 
r e a l i z a n los d i rec to res p a r a c o n ­
c i l i a r l as pe-tieiones coa o b l i g a ­
da l i m i t a c i ó n de t r a n s p u . tes oue 
las e i r c i i u s t anc i a s i m p o n e n . 

S e r f i c i o s T e ^ r r r o c a r r ü e s 
L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de P e r r o -

car r i l es h a c o m u n i c a d o a todos los 
cerutros f e r r o v i a r i o s que r a d i c a n en 
las p r o v i n c i a s l i be radas p o r el 
E j é r c i t o de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
que h a quedado res tab lec ido el 
se rv ic io de f e r roca r r i l e s en t re las 
estaciones de B i l b a o , Z a r a m i l l o , 
B a s u r t o y A z l a r r e n ( F . C. de B i l b a o 
a S a n t a n d e r y e n t r e B i l b a o - Z o r r o -

(F . C, de P o r t u g a l e t e ) . a d m i ­
t i é n d o s e v ia je ros y m e r c a n c í a s de 
G . V . y P . P., con reservas p a r a los 
plazos de t r a o s p o r t e , excepto e x ­
pedic iones por v a g ó n c o m p l e t o , a 
n o ser que se t r a t e de t r a n s p o r t e s 
m i l i t a r e s o a r t í c u l o s de p r i m e r a 
necesidad 

Coionios escolares de 
La Coruaa 

Hoy sale la primera expedi­

ción para el Sanatorio 

de Cesuras 

M m m áe la leíiSora 
H a n s i i o impues tas las s i g u i e n ­

tes a los vecinos de R ú t i s ( C u l l e -
r e d o ) . que se m e n c i o n a n , p o r ser 
todos ellos desafectos a l g lor ioso 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l : 

E n r i q u e Santos F e r r e i r o , 50 p e -

F l o r i n d o V á z q u e z (a) " C h o r i n " , 
100. 

E ' v i r a La fuen te , 50. 
M a x i m i n o T r i l l o G á s t e l o . 500. 
M a n u e l L a f u e n t e G ó m e z , .50. 
R a m ó n Mosquera Raposo, 100 
Eugen io C a r i d a d , 50. 
M a n u e l La fuen t e . 50. 
M a n u e l a La fuen te , 50. 
H o r a c i o R o d r í g u e z L ó p e z . 25, 
J a c i n t o V á z q u e z M a r t í n e z . 50, 
A n t o n i o R u m b o Cereizo. 500. 
M a n u e l R u m b o Regue i ra . 30O, 
A n t o n i o R u m b o V e i r a . 100. 
J u a n B a r r e i r o M a ñ a n a . 25. 
B a r t o l o m é G a r c í a Bregua , 500 
Vicen te R a m a l l o N a y a , 250. 
A n d r é s B r a ñ a B a r b e i t o . 109. 
R i c a r d o M u i ñ o s Gesta l , 25. 
M a n u e l B l a n c o G a l á n . 25. 
A n d r é s C a n d a m i o G a r c í a . 25. 
J u a n G a r c í a F e r n á n j e z . 100. 
J e s ú s Rey C a r b ó n , 25. 
M a n u e l B r a ñ a s B a r b e i t o , 25. 
Y J o a q u í n G a r c í a N a y a . 75. 

Oeupa rop ayer el b a n q u i l l o de los 
acusados J o s é F e r n á n d e z H e r m o y 
V í c t o r Ces B r a v o , para, responder 
de u n d e ' i t o de robo, en causa p r o ­
cedente del Juzgado de N o y a . 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z V ü l a m i l 
p i d i ó se impusiese a F e r n á n d e z 
H e r m o l a pena de dos meses y u n 
d í a de arresto map/or, y a l s e g u n ­
do, 250 pesetas de m u l t a . 

T a m b i é n o c u p ó e l b a n q u i l l o D o ­
n a t o Cambe i ro R i a l p a r a responder 
de u n a causa que se l e haibia s egu i ­
do en e l Juzgado de N o y a p o r el 
de l i to de lesiones, causadas e l 28 
de m a v o de 1936. en Pueb la de l 
C a r a m i ñ a l , a D a n i e l O t e r o D o r a i n -
guez. 

E l fiscal I n t e r e s ó p a r a el encar­
tado la pena de u n a ñ o . ocho m e ­
ses y v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n m e ­
no r . 

Las causas quedaron vistas p a r a 
sentencia . 

S E Í f A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de l o C r i m i n a l , — Ses ic ión 

pr imera .—La, C o r u ñ a : J o s e í a C a r -
bai lo Castro, p o r estafa. L e t r a d o , 
Juega. 

G O B I E R N O M I L I T A R 

Los s e ñ o r e s oficiales de c o m p l e ­
m e n t o de cua lqu ie r a r m a o c u e r ­
no oue sean l e t r ados y n o pe r te ­
nezcan a reemplazos mov i l i zados , 
aue deseen ser dest inados a T a l a ­
yera de l a R e i n a (Toledo) p a r a 
ac tuar en Consejos de guer ra , l o 
m a n i f e s t a r á n con u r g e n c i a a este 
Gobierno M i l i t a r , 

IWAREAS PARA HOY 

Pleamares : por l a m a ñ a n a , a las 
10'7 horas , a l t u r a 3'25 mts .- por 
la t a rde a las 22'42 horas , a l t u r a -
3'29 mt s . 

B a i a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a 
las 4'0 horas , a l t u r a 1'25 mts . : por 
l a t a rde a las 16'34 horas , a l t u r a 
ra mt s . 

a f i» V 4 

5 0 

7 0 

8 0 

l a e s p a ñ o ü s l m a ac t r iz , 
que une a su g r a n t a ­
len to a r t í s t i c o , el d o n 
Inapreciable d e u n a 
s i m p a t í a a r rp l l adora , a l 
f ren te de su notab i l i s r -
m a C o m p a ñ i a . h a r á su 
p r e s e n t a c i ó n e! 

VIERNES P R O X I M O 

« n el suntuoso coliseo 
R O S A L I A C A S T R O 

con * i poema d« J o s é 
M A R I A PE M A N 

Cuando las cortes 
de Cádiz 

»or •3. T A R D E T Ver I * 
NOCHE 

E l alegre genio 
de tos Haom. Quintero 

Pa ta es»« s o í m e e a c ó n -

ROSALIA - HOY 
A las 4 6. 8 y 10'45 

E S T R E N A 

la amena p e l i c u l a E S P A Ñ O L A 

P A L O M A D E 
M I S A M O R E S l 

U n a c r e a c i ó n de l g r a n es t i l i s ­
t a del cante flamenco 

NIÑO DE 
MARCHENA 

con el mago de l a g u i t a r r a 

Ramón Montoya 
l a cast iza b a i l a r i n a 

Ana María 
Carmen Viance 

7 «1 p e q u e ñ u e l o 

P I T U S I N 
M B R C O L S S ; ESTRENO 

Estudio en rojo 
( S H E R L O K - H O L M F S ) 

Mmp Espoflola Trair 
cMIsía fe I8SI.0.N.S. 
DEILBGAiCION D E TRAiNISPORTES 

Coches que d e b e r á n presentarse 
en l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l . C a n t ó n 
Grande , 8, a laa nueve de l a m a ­
ñ a n a , p a r a hace r se rv ic io de g u a r ­
d i a : 

S á b a d o , 3.—Requisa WM. m a t r i -
oula C.-45S6; I d e m 117. LE.-23ei. 

D o m i n g o , 4.—Requisa 237, m a t r i ­
c u l a M,-472£6: i d e m 158, C.-5ia47; 
Idem 376, C.-4102, 

(Lunes, 5.—Recruisa 8114. m a t r í c u ­
la C.-4312: i d e m 113. 0.-5200; i d e m 
077. 0.-4876. 

PTOHA A Z U I L 
Os p ide ajyuda. 1 A y u d a d n o s ! , y 

l as bendic iones de mi l e s de a i m i t a s 
puras , y l a conc ienc ia de l deher 
c u m p l i d o , s e r á n p a r a todos l a m e ­
j o r recompensa . 

C o r u ñ e s e s , e s p a ñ o l e s , l o d o s , n o 
o l v i d é i s que os espera l a F i c h a A z u l . 

I A S T U R I A N O S ! 
13 a n t i g u o jefe de l a F a l a n g e as­

t u r i a n a , c a m a r a d a LeopoJdo P a n i ­
zo, h a quedado v i v a m e n t e I m p r e ­
s i o n a d o de l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
B a n d e r a de Oviedo, d e su (ÜEcipli-
n a y e s p í r i t u c o m b a t i v o , y a p r e p a ­
r a d a p a r a ocupar e l pues to de p e ­
l i g r o , crue es e l pues to d e l h o n o r . 
Efetos bravos m u c h a c h o s son m e r e ­
cedores de t o d o , n o t i e n e n n i u n a 
c o m e t a y las ó r d e n e s las r ec iben 
a v i v a voz . . . 

ÍLos a s t u r i a n o s res identes en G a ­
l i c i a , r ecog iendo l a I n i c i a t i v a de 
Panizo , les r e g a l a r á n u n a b a n d a de 
c a m e t a s y t ambores con sus galas, 
e n las que i r á b o r d a d a con e l yugo 
y l a s fleclhas. l a C r u z de los A n g e ­
les. Se r e c i b s n d o n a t i v o s en Prensa 
y P r o p a g a n d a . C a n t ó n G r a n d e . 8. 

l U i n g i ú n a s t u r i a n o debe de ja r de 
c o n t r i b u i r ! 

CAÍIIDOS P O R E S P A Ñ A 
¡Dos h é r o e s m á s . nuevos m á r t i r e s 

d e l a N u e v a E s p a ñ a , c a í d o s ca ­
r a a l sed v sobre sus pechos l a y u ­
gada c a m i s a a z u l con t o d a I l u s i ó n 
de s í m b o l o . 

N o f u é e s t é r i l vues t ro sac r i f i c io ; 
vuestro e jemplo , u n o m á s e n é s t a s 
horas de d e r r o c h é de h e r o í s m o , se­
r á e j e m p l o a i m i t a r p o r los oue s U 
m í e n goaosos el c a m i n o de l a G l o r 
r í a . A n o t a m o s vues t ros nombres 
e n t r e loe elegidos p o r D ios p a r a l a 
g l o r i a e t e rna d e E s p a ñ a y de l a P a -
taJise, 

Miq-uel Santos Al legue . 
Sa lvador S a n g u i ñ e ñ o V á z q u e s . 
t ¡ P r e s e n t e ! ! 

P E S T m i . TWNEPTCO. P R O A U -
X H H O EOiOEAL 

E x t r a o r d i n a r i o I n t e r é s h a des­
pe r t ado el m a g n o fe s t iva l l í r i c o oue 
el p r ó x i m o m a r t e s , d i a <5. se cele­
b r a r á e n e l T e a t r o R o s a ü l a de Cas­
t r o , a c a rgo del p res t ig ioso c u a d r o 
" U n i ó n de A r t i s t a s l í r i c o s gal legos"-
" A r t e " , e n c o l a b o r a c i ó n des in te re­
sada p a r a l á c r e a c i ó n de nuevas 
obras de A u x i l i o Socia l . 

Se p o n d r á n en esosma el s a í n e t e 
l í r i co de L . S i l v a y P. Shaw, m ú s i ­
ca de O h a p í . "¡La Revol tosa" , y l a 
celebrada opere ta del maes t ro L u -

i . " M o l i n o s de V i e n t o " . 
L a s local idades pueden ob tener ­

se en l a S e c c i ó n F e m e n i n a , a n t i g u o 
edificio de Hac i enda . 

D O N A T I V O S P A R A " A U X I L I O 
S O C I A L " 

D , A n t o n i o L o r a , 6 cajas de ga­
l le tas . 

D o ñ a M a r í a R u m b o , 1 bande ja 
de oasteles 

N o r b e r t o S á n c h e z . 2 cajas de 
c a r b ó n . 

U n camarada . 50 pesetas. 
A n d r é s V i l a r l ñ o . 100 psetas. 
Agradecemos é s t o s rasgos v los 

hacemos púfcfjcos p a r a sa t i s fac ­
c i ó n de los interesados y e s t í m u l o 
da los d e m á s . 
A V I S O A LOS C A D E T E S Y F L E ­

C H A S 
. C o n m o t i v o de celebrarse h o y , 

s á b a d o d í a 3 a las c u a t r o y m e ­
d i a de l a t a rde , u n p a r t i d o de f ú t ­
b o l e n t r e el S. E . U . de Betanzos 
y los Cadetes de L a C o r u ñ a . se i n ­
v i t a a todos los c á m a r a das p e r t e ­
necientes a las diversas seccionas 
de Fa lange , e n especial a los F i e -
chas y Cadetes, p a r a a s i s t i r a l 
c a m p o de R iazor a d i c h a h o r a . 

E l je fe l o t a l de Cadetes. 

E n el t r e n de las seis y m e d i a de 
l a t a rde sale h o v p a r a Cesuras l a 
p r i m e r a C o l o n i a de n i ñ o s , seleccio­
nados e n t r e los a l u m n o s de l a s 
escuelas m u n i c i p a l e s , que e n v í a a l 
campo, c o m o e n a ñ o s an te r io res , e l 
P a t r o n a t o de las Colonias Esco la ­
res que preside d o ñ a E v i Z . de R o ­
d r í g u e z Pas tor . 

C o m p o n e n l a p r i m e r a co lon ia 28 
n i ñ a s , que v a n a c o m p a ñ a d a s de 
sus profesoras, l as s e ñ o r i t a s M a r í a 
de los Dolores Mosquera C a r a m e l o , 
d i r e c t o r a , v d o ñ a M a r í a de los D o ­
lores P a t i n o A u t r á n , que y a las d i ­
r i g i e r o n e n anos an te r io res . 

A esta p r i m e r a e x p e d i c i ó n segu i ­
r á o t r a compues t a de 28 n i ñ o s , que 
s a l d r á e l d í a 1 d e agosto, b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l b e n e m é r i t o pedagogo 
don M a r c e l i n o Pedre i r a . 

Estas Colon ias , que ha s t a el p r e ­
sente a ñ o i b a n a S a n F i z ( G u i s a -
m o ) , se i n s t a l a r á n este v e r a n o en 
el maen i f l eo S a n a t o r i o de C e s í i r a s , 
que p a r a este fin h a s ido cedido p o r 
el C o m i t é P r o v i n c i a l d e l P a t r o n a t o 
N a c i o n a l A n t i t u b e r o u l o s o . que p r e ­
side e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l 
de l a p r o v i n c i a . 

Merece_ t o d o g é n e r o de a lahanzas 
l a d e c i s i ó n del E x c m o . Sr . G o b e r ­
nado r , d o n J o s é M a r í a de A r e l l a n o , 
v d e m á s m i e m b r o s d e l P a t r o n a t o 
A n t i t u b e r c u l o s o , de ceder él S a n a ­
t o r i o de Cesuras p a r a t a n b e n é f i c o 
fin. D e l m i s m o m o d o es d i g n o de 
elcigío e l s e ñ o r A l c a l d e , que h a l i ­
b r a d o l a s u b v e n c i ó n e f le ia l co r res ­
p o n d i e n t e a l presente a ñ o y que 
h a c í a c u a t r o a ñ o s oue el A y u n í a -
m i e n t o n o s a t o s f a c í a . 

Se adv ie r t e p o r l a pareseiute a l a s 
n i n a s de l a p r i m e r a C o l o n i a que 
d e b e r á n presentarse en l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l a l as seis, e n p u n t o , 
de l a t a r d e de hoy , s á b a d o . 

-<XS>+<SK> 

L a m m del B a j á de A l -
c a z a r q a M r en L a i o r a f i a 
A y e r e í B a j á de A l c a z a r q u i v i r , 

S i d i M o h a m - m a d E l M e l - d a l l y sus 
i l u s t r e s a c o m p a ñ a n t e s , d e s p u é s de 
hacer a l g u n a s v i s i t as , e n t r e el las a l 
H o s p i t a l d o n d e se c u r a n loe m o r o s 
he r idos , f u e r o n a E l F e r r o l 

A l l í v i s i t a r o n e l H o s p i t a l de los 
moros v e l A r s e n a l , regresando pol­
l a t a rde . 

V i e n e n encan tados d e l t r a t o y 
a tenc iones que todos t i e n e n c o n los 
m o n t o s que h a n dado su sangre 
por E s p a ñ a 7 h a c e n g randes eiO' 
gios de l a belleza de l a i n c o m p a r a . 
ble n a f e r r o i a n a . 

H o v s e o - u i r á n su r á p i d a e x c u r s i ó n 
p o r t i e r r a s e s p a ñ o l a s , v i s i t a n d o a 
los m o r o s que l u c h a n p o r l a P a t r i a 

N o t a s d e l G o b i e r n o C i v i l 
J U N T A C O N S U L T I V A E INSPEC­

T O R A DE ESPECTACULOS 
Circnlar 

A f i n de obtener las mejores condi­
ciones de seguridad, comodidad, h i ­
giene, etc., en los lógales üesc inados 
a espec táculos públ icos , se recuerda a 
las entidades propietarias y empresas 
de esta p rov ine* , . l a ob l igac ión de 
cumplimentar las disposiciones vigea-
tcs en l a mater ia (.Reglamento de 
Espectaculoc, Orden del Minis teno de 
la G o b e r n a c i ó n de 5 de mayo de 1935, 
publicada en la "Gace ta" del d ia 5 y 
rectificada e n l a del &, aprobando el 
Reglamento de Pol ic ía de E s p e c t á c u ­
los públ icos y de cons t rucc ión y re­
p a r a c i ó n de los edificios destinados a 
ios mismos!. 

Con este objeto los Alcaldes de esta 
provincia r e q u e r i r á n a los propieta­
rios de locales de espec táculos , que se 
hal len enclavados en sus respectivos 
distritos, para-hacerles saber que i n -
mea.atamente y de un modo exacco, 
se na de dar comienzo • a cumpl i r 
cuanto dispone el Reglamento ya c i ­
tado, en sus respectivos locales. 

l o s Alcaldes me r e m i t i r á n re lac ión 
de los locales aludidos, especificando 
los que r e ú n a n les condiciones exigi ­
das en el vigente Reglamento men­
cionado y aquellos otros, en los que 
son necesarias reformas para su 
a d a p t a c i ó n a l mismo, y en ambos ca­
sos la fecha de l a a u t o r i z a c i ó n para 

a cargo de las mismas los gastos que 
estas visitas de Inspección originen. 

L a Corufia, 27 de jun io de 1937, 
E l Gobernador c ivi l , J o s é M a r í a da 
Arellano. 
J U N T A P R O V I N C I A L D E ECONO­

M I A Y ABASTOS 
C i r c u l a r 

Estando dispuesto este Gobierno 
c iv i l a que se cumplan fielmente J 
en toda su integridad las disposicio­
nes emanadas del Excmo. Sr. Gober­
nador General acerca de los prec io» 
de los distintos a r t í cu los , tanto los da 

0 ¿ d a d i 

CINE KIOSCO MWM 
H O Y , S A B A D O 

LA LLAMADA DE LA PATRIA 
U n a v i s i ó n v i v a y p u n z a n t e 

de l a G r a n Gue r r a , p o r 
K A R L L U D W I G . B R I G I T T E 
H C G N E Y y E R N S T R O T M D N D 

D O M I N G O , en E S P A Ñ O L 

LA HERENCIA 
L a p e l í c u l a de m á s enverga­
d u r a de cuan tas l l eva I n t e r ­

p re tado l a « r a n a r t i s t a 
K A Y F R A N G I S , c o n R I C A R D O 
CORTEE 7 GENE R A Y M O N D 

N I A T A L I C I O 
L a s e ñ o r a d o ñ a Rosa Ramos , es­

posa de d o n B a l d o m e r o V á z q u e z , 
l i a d a d o a l u z u n n i ñ o que hace ei 
n u m e r o t res de los h i j o s de l m a ­
t r i m o n i o y es s u segundo v a r ó n . 

E N F E R M A 
Se e n c u e n t r a e n i e r m a , p o r f o r ­

t u n a de poca c o n s i d e r a c i ó n , Ja se­
ñ o r i t a P i l u c a A g u a d o Ozores. 

Hacemos votos p o r su r e s t ab l ec i ­
m i e n t o . 

V I A J E R O S 
L l e g ó , p roceden te -de Pon tevedra , 

d o n J o s é L a n d í n Carrasco. 
— T a m b i é n l l e g a r o n ayer a L a 

C o r u ñ a l a s e ñ o r a v i u d a de D a l m a u 
( d o n L u c i a n o ) , con su h i j a . 

— E n e l t r e n espreso d e ayer 
m a r c h a r o n p a r a A s t o r g a d o n A n ­
ge l Va le ro , c o n s u esposa. D i c h o se­
ñ o r f u é u n o d e los heroicos d e f e n ­
sores d e l A l c á z a r d e T o l e d o , en 
donde d í ó a l u z s u s e ñ o r a d u r a n t e 
el asedio. 

P a r a P o n f e r r a d a , d o n Fe l ipe L ó -
pea F e r n á n d e z y BU esposa d o ñ a 
E n e d i n a B o d e l ó n . 

P a r a B u r g a s , d o n E r n e s t o V a l d i -
vieso R u í z . 

—Para su hermosa, finca de V i s t a 
A leg re ( M o s t e í r ó n ) s a l i e r o n d o n 
E d u a r d o del R i o San tos v s ü espo­
sa d o ñ a M a r í a M a x q u i n a . 

— D e s p u é s de h a b e r pasado u n a 
l a r g a t e m p o r a d a c o n s u f a m i l i a , e l 
lunes s a l d r á n p a r a C u n t í s d o ñ a 
R i t a G . Regue ra ! y su s o b r i n a O l v i ­
do, h l i a de l m a r q u é s de S a n t a M a ­
r í a d e C a r r i z o 

—Se h a l l a n e n su casa de G u í s a -
m o l a s e ñ o r a de R a m í r e z y su h e r ­
m a n o e l a r q u i t e c t o d o n E d u a r d o R, 
Losada, eon su f a m i l i a , 

— U n o de estos d í a s s a l d r á n p a r a 
su casa de M e r a , donde p a s a r á n e l 
verano, las f a m i l i a s de d o n A n t o ­
n i o dea M o r a l y dte d o n E u g e n i o 
Aguado . 

— ( P r ó x i m a m e n t e s a l d r á p a r a 
P3(mip!ona l a f a m i l i a de l g o b e r n a ­
d o r de aque l l a p r o v i n c i a d o n F r a n _ 
pisco de la. R o c h a . 

—Procedentes d e S a n S e b a s t i á n 
l l e g a r o n a siu casa de M o n t r o v e 
füflelros) l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a de 
Ova, v i u d a de Ma,rchesl , y su h i j a 
Sus}. 

de ¡u m m de Umñmi 
E s t a m a ñ a n a s a l i e ron p a r a Sala, 

m a n e a . Burgos . S a n S e b a s t i á n y 
o t r a s capi ta les j los delegados de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
v de las JONS, que r e a l i z a r á n u n a 
a c t i v a e i n t e n s a p r o p a g a n d a de los 
a r t í s t i c o s y del icados encajes de 
C a m a r i ñ a s . 

L l e v a n mensajes de sa ludo d e l 
s e ñ o r G o b e r n a d o r c iv i l ' , d o n J o s é 
M a r í a de A r e l l a n o , p a r a sus eole-
gas de las respect ivas cap i ta les que 
v i s i t a r á l a emba jada de Fa l ange , y 
a s imismo son po r t ado res de p a r e c i ­
dos escri tos de p r e s e n t a c i ó n que les 
h a f a c i l i t a d o e l s e ñ o r A l c a l d e de L a 
C o r u ñ a , 

Que el é x i t o m á s l i son je ro les 
a c o m p a ñ e en su g e s t i ó n . 

el funcionamiento. 
Cuando se estime oportuno y por 

Vocales de l a Jun ta de Espec tácu los 
que presido, se realizarán visitas de 
inspección , en c o m p r o b a c i ó n del cum­
pl imiento de cuanto queda ordenado, 
d i spon iéndose como consecuencia ae 
estas visitas las condiciones que han 
de cumplirse en los plazos que se de­
t e r m i n a r á n para cada caso y local, sin 
perjuicio de l a imposic ión de las san­
ciones que estime procedentes por la 
demora en l a e jecuc ión de lo expre­
sado en l a presente Circular. 

La C o r u ñ a , 30 de jun io del 1937. 
El Gobernador c iv i l , J o s é M a r í a de 
Arel lano. 
J U N T A D E P R O T E C C I O N D E M E ­

NORES 
C i r e u l a r 

Viene obse rvándose que las Juntas 
locales de i í o t e c c i o n de Menores, de­
pendientes de esta provincia de m i 
Presidencia, no lunc ionan con regu-
lanuad, no obstante haberse dado en 
alguna ocas ión instrucciones, que 
oportunamente aparecieron ea e l Bo­
le t ín Ofic ia l de esta provincia, lo que 
es debido s ia duoa a l desoonoclmien-
to de lo que sobre l a materia e s t á dis­
puesto. 

Asi resulta, que, de l a labor que des 
a r ro l lan l a casi to ta l idad de dichas 
Juntas locales o municipales no se 
tiene en l a provincia l a menor n o t i ­
cia, no habiendo incluso de algunas 
constancia of ic ia l de su existencia, 
promoviendo esto un deficiente desen­
volvimiento, tanto adminis t ra t ivo 00 
mo económico de l a Jun ta provincia l ; 
llegando a darse el caso absurdo de 
que, en alguna visita de inspección 
efectuada por l a Superioridad, hubie­
r a de alegarse ignorancia sobre el 
funcionamiento de las Juntas de re­
ferencia. 

Es igualmente a n ó m a l a la l a t e rp rc 
t a c i ó n d is t in ta que observan algunai 
Juntas de esta provincia, en orden a 
la ap l i cac ión de las prescripciones re­
glamentarias establecidas, cuando és 
tas son norma general a l a cual t ienen 
que ajustarse necesariamente las 
mismas, para desarrollar sus obliga 
das actividades. 

Por o t r a parte, como el 20 por 100 
de los ingresos que todas las Juntas 
e s t á n obligadas a reservar con des­
tino a l "Fondo de Tribunales Tutela­
res de menores e instituciones auxi ­
l iares" , no es remit ido & l a provincia 
para ayudar a sostener l a Casa de 
Observac ión de Menores", que depen­
de y administra por disposición ex­
presa de l a Superioridad, se da lugar 
a que dicho Establecimiento no fun ­
cione con la debida eficacia, por fal ta 
de medios para dotarlo debidamente. 

Es asimismo obligada, s e g ú n el ar­
t ículo 32, en a r m o n í a con - i 10, del 
vigente Reglamento de l a ley d e Pro­
tección de Menores, l a cons t i tuc ión 
de Juntas locales de Pro tecc ión de 
Menores en los pueblos que no sean 
capi ta l de provincia, compuestas por 
el Alcalde, el Cura P á r r o c o de supe­
r io r ca tegor ía , u n M é d i c o t i t u l a r de­
signado por e l Alcalde, el Juez de 
pr imera instancia o, en su defecto, el 
municipal , u n Maestro y una Maes­
t ra , una madre de fannl la , u n padre 
de f a m i l i a y u n obrero, d á n d o s e el 
caso de que en l a mayor parte de los 
Ayuntamientos de esta provincia, ~ 
e s t á n constituidas dichas Juntas. 

Con el f i n de I r regularizando su 
cons t i t uc ión y funcionamiento, de 
perfecto acuerdo con la legislación 
que las rige, y de conformidad con 
las facultades qup otorga a las Juntas 
provinciales l a Real Orden de 23 de 
enero He 1915 (Gac del 28), he dis­
puesto, s in perjuicio de ampl ia r en 
fechas «uces lvas lo que se Juzgue ne­
cesario al mayor rendimiento á e estas 
medidas: 

Primero.—En u n plazo m á x i m o de 
15 días , a contar de l a fecha de I n ­
se rc ión en el B . O. de l a presente, de-' 
be r áu eraedar constituidas en todos los 
Ayuntamientos de esta provincia, las 
Juntas locales de P ro tecc ión de M e ­
nores, debiendo r emi t i r a l a p rov in ­
cial una Memor ia con todas las ca­
rac te r í s t i cas de sn funcionamiento, 
tanto en ios servicios de asistencia, 
puericultura, etc. como en los -de're-
caudac ión y anl icac ión del impuesto 
sobre espec táculos púKlcos , rifas y 
t ó m b o l a s , etc. 

Segundo.—Las Juntas oue actual­
mente existen quedan obligadas 
Igual plazo a r e m i t i r asimismo Memo­
ria sobre l a s i t uac ión actual de las 
mismas con todos los datos necesa­
rios. 

Tercero.—Por funcionarios Delega­
dos de m i Autoridad se g i r a r á n v i s i ­
tas de inspecc ión a las Juntas locales 
citadas, los cuale? i n v e s t i g a r á n todos 
los servicios a estos organismos enco­
mendados y cuanto se relacione con 
la r e c a u d a c i ó n e invers ión de impues­
tos que t ienen derecho a percibir, 
p roced iéndose , si hubiere lugar, a l a 
exigencia de responsabilidades. 

Cuarto.—Quedan obligadas dichas 
Juntas a aportar a los referidos f u n 
clonarlos toda clase de datos y docu 
mentos que és tos precisen para el 
•^.imTÍiniIonto de su misión, corriendo 

LA T E m m & Z A 

H O Y 
A las 4, 6, 815 y 10'45 

Colosal p r o g r a m a c ó m i c o 
B U S T E R K E i A T O N ( P a m p l i ­
nas) e n l a descachar ran te 

p r o d u c c i ó n " M e t r o " 

Piernas de perfil 
Con los f e n ó m e n o s de l a g r a ­
c i a : J I M M Y D U R A N T E , el 
p o p u l a r "Nar izo tas" , y T H E L -

M A T O O D 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 
L a sensacional , emoc ionan te 

y escectacular p r o d u c c i ó n 
" M e t r o " en E S P A Ñ O L 

LA R 8 Í M CiHSTÍNA DESOECM 
Por G R E T A G A R B O 

V J O H N G I L B 2 R T 

1 ~ J1Ĵ  u^ , , ytoi^uv, CblSu 
sm consentir a l t e rac ión alguna en e l la 
que no sea la autorizada por el orga­
nismo oficial competente, vengo en 
disponer - que en todos los estableci­
mientos de la provincia de m i mando 
se colo"uen en si t io bien visible, re la­
ciones detalladas de los a r t ícu los o u « 
en ellos se expendan, con sus prec io» 
correspondientes que no p o d r á n ser 
otros que los que reglan en 18 de l u -
l io de 1936, los autorizados posterior­
mente por esta Junta de E c o n o m í a y 
Abastos o e] Gobierno General en su 
caso, con el f i n de que el Púb l i co 
pueda saberlo en todo momento 

Las relaciones de referencia fa^l í t i t . , 
r á n a l mismo tiempo la labor de los 
Inspectores que normalmente g i r a r á n 
visitas para ver si se cumplen laa 
ó rdenes dictadas sobre el par t icular , 
d e n u n c i á n d o m e las infracciones » 
a n o m a l í a s que observen y aue han d« 
ser severamente sancionadas 

L a C o r u ñ a , 30 de iunlo de 1937. 
J o s é M a r í a de Arellano. 

.TtTMTA D E L A non / r j a rON r iF .PU-
R A D O B A D E L P!Etil'zr\viATj j r ó T W ^ . 

T P U C O I O N P U B L I C A C) " 
Ba lo l a presidencia del s e ñ o r G o ­

bernador c iv i l se r e u n i ó en l a t a r d é 
de ayer, en su despacho ofWal . l a 
Comisión denm-a-dora dsl noroo---" rio 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a C) . resolviendo 1» 
misma, varios expedientes. ' 
SUBSIDIOS P R O - C O M B A T I E N T E S 

Continuando el Excmo. Sr. Gober­
nador c iv i l de l a provincia su tarea 
emprendida de hacer funiconar los 
diferentes servicios que dependen del 
Gobierno c iv i l con la m á x i m a efica­
cia, ordeno se celebrasen unas asam­
bleas de Alcaldes de l a provincia a l 
objeto de darles a conocer las norma* 
que h a diotado para incrementar l a 
r e c a u d a c i ó n del Subsidio pro-comba­
tientes, as í como t a m b i é n l a forma, de 
realizar l a venta de sellos a los i n ­
dustriales, manera de organizar en los 
pueblos l a Inspecc ión del Subsidio y 
controlar la venta de sellos averiguan­
do oue Industriales no prestan su de­
cidido concurso a l a r e c a u d a c i ó n . 

Asi mismo y en v i r tud de oue l a 
m a y o r í a de las Juntas Mimiolníi les , 
interpretando e r r ó n e a m e n t e el Decre­
to 174, v e n í a n concediendo los subsi­
dios en fo rma no ajustada a la Ley. 
les dió a conocer, por medio de su 
Delegado las normas precisas a auo 
tienen que ceñirse para l a conces ión 
de esos subsidios, impidiendo de esta 
manera que disfruten de los benefi­
cios de dicho Decreto quienes no ' 
reúnan las condiciones que és te de­
termina. 

Tfembién se les Indicó a los Alcaldes 
que era preciso antes de confeccionar 
el P a d r ó n del mes de Julio estudiar 
los subsidios concedidos excluyendo 
inexorablemente de dicho P a d r ó n a 
todo aquél cuya s i tuac ión e c o n ó m i c a 
le permit iera atender con sus propio» 
medios sus necesidades, rebajando l a 
c u a n t í a de Jos subsidios en los ca^os 
que lo ameritase, investigando ¡os 
medios de vida de los solicitantes para 
impedir la ocul tac ión de bienes, caso 
muy frecuente; y no tolerando en 
forma alguna que l a d i s t r ibuc ión del 
subsidio sea mediatizada por i n f luen ­
cias o factores ajenos a las necesida­
des del subsidiado 

Y finalmente, s é adv i r t ió a los A l ­
caldes que el Exorno, señor Goberna­
dor civi l ex ig i r á responsabilidades y 
s a n c i o n a r á e n é r g i c a m e n t e l a fa l ta de 
celo en el cumplimiento de las no r ­
mas dictadas. 

E l d í a 30 de jun io ú l t i m o .se ce lebró 
en Oarballo a las once horas l a p r i ­
mera asamblea, presidida por el De ­
legado del Excmo. s e ñ o r Gobernador 
c iv i l y a la que asistieron los Alcalde» 
de Carballo, Cabana. Ooristanco, L a -
ge, Laracha, Malp íca , Puentecasov 
Corcubión , C a m a r i ñ a s , Cée, Dumbr la , 
Pinlsterre, Mugía , Vimianzo y Z á s . 

Ese mismo día se celebró en San­
tiago o t ra reunión para el mismo olw 
je to y a l a que asistieron los A l c a l ­
des de Santiago, Boquel jón , Enfesta, 
Vedra, P a d r ó n , Dodro. Rianjo, Rois, 
Teo, Muros. Camota, Mazar í cos , O n -
te^ Noya, Bolro, Puebla del Ca rami -
flal, Lousame, Son, Rive in t . Arzúa» 
Boimorto, Cur t í s , Mell íd , E l Pino; 
S a n t í s o . Sobrado, Toques, Touro. V í -
lasantar, Négre i ra , Ames, B a ñ a , B r i ó B 
y Santa Comba. 

E l d í a primero d é j u l i o se celebr* 
ea C o r u ñ a l a tercera r e u n i ó n asistien­
do los Alcaldes de Ordenes. B u j & n . 
Cerceda, Prades, Mes ía . Oroso, A r t e i f i t 
Cambre, Carral , Culleredo, Oleirda, 
Tordoya, Trazo, Betanzos. Abeerondo, . 
Aranga, Bergondo. Cesur&s, Ootra% 
Ir i joa , Oza de los R íos . Paderne, Sada. 
Mugardos y Vi l la rmayor . • 

Y por l a tarde, en Ferrol l a ú l t i m a • 
asamblea concurriendo Ios-Alcaldes de 
Ferrol, M o e c h é . N a r ó n , Neda. San S a » 
tumlno , Serantes. Somozas, ValdoviBo, 
Ortlgueira, Oedeira, Cerdldo. M a f l ó » 
y Puentes. 

, D O N A T I V O S 
Con destino al Subsidio uro Comba­

tientes, h a n donado los s e ñ o r e s que ge 
expresan las cantidades que se i n d i ­
can: 

D o n Francisco Pontenla F e r r e i r ó , 
250 pesetas; don Emi l io G á r a t e B l a n ­
co, 50 Pesetas. 

Ss Ingresan estas cantidades en I * 
cuenta corriente del Subsidio, y agra ­
deciendo a los donantes su generoso 
rasgo, sp espera aue sirva de e i en ro i» 
para el f i n altruista tt que se d e s t i n a » 
estos donativos. 
D O N A T I V O P A R A L A SUSCRIP­

C I O N PRO-EJERCITO 
E l Sr. Gobernador civil se comolao» 

en hacer públ ico, para sat isfacción del 
interesado y es t ímulo y general cono­
cimiento, oue el comerciante de esta 
plaza don M a t í a s G ó m e z Mar t ínez , en 
carta de fecha de aver. hs^e d o n a c i ó n 
a favor de l a suscr ipc ión Pro-Eic-ci to. 
de la cantidad de 100 pp-spta': mf" . -
suales, mientras duren las acl.uales 
clrcuinstancias, haciendo su. pr imera 
entresa en el d ía de hov v compro­
met iéndose a seguir efec tuándolas t o ­
dos los meses. 

V I S I T A S 
E n el d í a de ayer el Gobernador d -
I don J o s é M a r í a de Arellano. ha 

recibido las siguientes visitas: 
Secretario de Prensa y Pnmacrmda 

de F. E. B . y de las J O. N . S.; s s ñ o r 
Jefe de Negociado noveno y sj-'—ífa-
ria de "Mujeres al Servicio de Esoa-
fia"; Srta. Josefina C ^ a l e i o : .«•ño» 
Cónsul de Chile: doña Paulina G>iti-
zá-lez: señores M a r t í n e z Morás V B u -
gallal del Patronato regional dp t u ­
rismo; señores Alcalde y Médk- i del 
Ayuntamiento de Oú te s ; s e ñ o r Pávvo -

d^n R a m ó n MaT",v--• n r T . i n -
1 de F. E. Femenina y fslan'»,s,-as;' 

. Juan Váre l a de L i m l a : ^ ñ o r i t a D o ­
lores Insua G ó m e z : señfves de S^nz 
de Andino y señor i ta M a r t í n e z Pe-
rsiro. de Auxi l io Social de P E. T . ; 
s e ñ o r Secretario de l a Asociación Ca­
tólica Agrar ia ; don Eueenlo C i ^ t o y 
don Ricardo Bo t ín , Ingeniero? tefes 
de minas; s^fior Tnsoicter prnvl r" ' 'n i 
de Veterinaria: Jefe y Delegado pro­
vincial de P. E. T. 

H o s p i t a l M H I t a r 

d e L a C o r u ñ a 
A N U N C I O 

¡ D e b i e n d o aidquir i rse p o r la. C o ­
m i s i ó n Ges to ra d e este H o s p i t a l los 
a r t í c u l o s precisos p a r a sus neces i ­
dades d u r a n t e e l mes d e agosto y 
que a l finai se d e t a l l a j i , cuyas c a n ­
t idades y condic iones c o n a r r eg lo 
a los p l iegos t é c n i c o s y legales se 
h a l l a r á n de m a n i f i e s t o todos los 
d ias laborables , de diez a u n a . e n 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este Hospi­
t a l . Se i n v i t a p o r e l presente a n u n ­
cio p a r a hace r o fe r tas e n d i c h a 
A d m i n i s t r a c i ó n las que s e r á n a d ­
m i t i d a s h a s t a ea d í a 12 de l ac tua l , 

las once h o r a s . C o n p o s t e r i o r i ­
dad a esta fecha se r e u n i r á l a C o ­
m i s i ó n p a r a v e r i f i c a r las a d j u d i c a ­
ciones oue p r o c e d a n 

ARTECULOS-
Ace i t e de o l iva , a z ú c a r , bacalao, 

biacoches, c a f é tos t ado n a t u r a l , 
carne de t e r n e r a p a r a bis tek, c a r ­
ne de vaca l i m p i a , cerveza, c o ñ a c , 
cebollas, chocola te , c a r b ó n de h u ­
l l a , c a r b ó n a n t r a c i t a , c a r b ó n vege­
t a l , f r u t a fresca, f r u t a seca, g a l l e ­
tas, fideos, ga l l inas , garbanzos , 
guisantes frescos, h a r i n a de t r i g o , 
h í g a d o de t e rnera , huesos, h ü e v o s , 
j a m ó n e n piezas, j e rez a g rane l , 
je rez de m a r c a , j u d i a s b lancas V e -
gue l l i na , j u d i a s p i n t a s , j a b ó n co­
m ú n , l e j í a l í q u i d a , leche de vaca, 
l e ñ a t roceada, lente jas , m a c a r r o ­
nes, m a n t e c a de cerdo, manteca, 
de vaca, m e r l u z a s i n cabeza n : co­
la, pastas dulces, pa ta t a s , p l m i e n - , 
tos encarnados . Dichones pol los , ^ L a casa "Tal leres M a r a m . de-
oueso fresco, queso =eco, r iñon--? de Sant iago, h a donado a favor de i 
t e rne ra , repol lo , sesos, t oc ino t o - i E J e r c i t o el i m p o r t e de u n a í a c t u i * 
mates, v i n o blanco, verdura., v ino i a s c e n d í a a 22 p e s s í a s . 
t i n t o , a lcohol desna tura l izado v s é - : Se hace p ú b l i c o 03ra sa t i . -dacc ión , 
m o l a , del interesado v e s t i m u l o de to» 

E L S E C R E T A R I O . d e m á s . 

M r a m í o de Madrina 
de mm 

Los fa langis tas pe r t enc len te s * 
í a " L a g i ó n A z u l " de L a C o r u ñ a , 
por tadores del e s t anda r t e de 1» 
" V i e j a G u a r d i a " de es ta l o c a l i d a d , 
h a n acordado n o m b r a r m a a r i n a 
colect iva de gue r r a a l a d i s t i n g u i ­
da f a l a n g i s t a y camisa v i e j a . R i -
c a r d i t a Canale jo , Jefe p r o v i n c i a l 
de l a s e c c i ó n f e m e n i n a . 

Donativo patriótico 
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i í Ircíoresiaz^o de ü m m 

oue MUÍ c u f n ( j . b c o s t a u r i n o s 
rtó *: 
«TUI* l o . 
U m o r a DO 

L a d u d a d s e e n g a l a n ó p a r a r e c i b i r l o s 
S A N T I A G O 2 . - í - n La I 

de h o y h a I w c h o su e n U a d a e n 
Ccxtnpti.stela u n a g r a n ueres t r ina-
c lón co -.DUCOU Por los í í A g r c s e s 
de! A ; o • í o a z e o de M o r r a z o y 
au.< i n d e n la p e n í n s u l a de 
BU UC -!. 

L I m u n t r o de p e r e c r i n o i ascen-
d i a a unos tree m i l e h i c i e r o n e l 
viaje en dos trenes especiletiéc, h a ­
biendo e n t r a d o l a ü e r e g r l n a c i o n 
en l a S. I . Catedral a la u n a d^ l a 
t a rde . 

L a c i u d a d luci - j c o n este m o t i v o 
co lyaduras en sus balcones y l u e -
roh rec ib idos p o r la.s au to r idades . 

P o r t a b a e l e s t anda r t e de las 
m u j e r c a d o ñ a F a n n y S a n j u r j o de 
Aspe, esposa d e l c o m a n d a n t e m i ­
l i t a r de l a p b z a y p r o v i n c i a de 
P o n t e v e d r a y l a a c o m p a ñ a b a l a 
marquesa de Belzsmeo y l a s e ñ o r a 
v i u d a de8l finado « r e n e r a l Alvar>-
K o n á l e z : e l de los h o m b r e s era 
l l e v a d o p o r e l n m o . Sr. D . I l d 3 -
í o n s o Baxiuero. p re&idente de l a 
A u f i ' e n c i a p r o v n ^ i a l . a c o m p a ñ a ­
d o de los ssñore f i D . r r a n c i . x o 
R i e s t r a C a l d e r ó n , j uez m u n i c i p a l 
de Pon tevedra , y D . J o s é G a r c í a 
B f c ñ o r a n s . p r i m e r t e n i e n t e a lca lde 
ide aouel A y u n t a m i e n t o . 

F i í : u r a b 3 . n e n esta Erandiosa 
m a n i f e s t a c i ó n de í e r í o r e s e n t a -
c iones de todos los A y u n t a m i e n t o s 
de aquel la c o m a r c a , c o n sus res ­
pec t ivos alcaldes, s i endo estos 
lAyun ta i - i i en to s P o n t e v e d r a , M a ­
r í n , B u e u , Caneas . M o a ñ a . V l l a b o a . 
Puen tc -Ca lde la s y Pusn t e sampayo . 

P r e s i d i a n esta p e r e g r i n a c i ó n e l 
eefior A r c i p r e s t e de M o r r a z o . d o c ­
t o r d o n F a u s t i n o F r a i l e Lozano , 
p á r r o c o de tían B a r t o l o m é , los R O -
Bernadores c i v i l y m i l i t a r s e ñ o r e s 
d o n Jus to H s r m l d a y D . L e o n c i o 
Aspe, el s e ñ o r Pres iden te de l a D u 
p u t a c t ó n p r o v i n c i a l c o n u n a c o ­
m i s i ó n de l a m i s m a , e l s e ñ o r D e ­
negado de O r d e n p ú b l i c o d e l a 
p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a D . Oscar 
B o a n y a u t o r i d a d e s compos te lanas . 

D e s p u é s de hatoer c u m p l i d o c o n 
los requis i tos ex ia idos p f — « a n a r 
e l Jub i l eo P l e n í s i m o d e l A ñ o S a n ­
t o e l E x c m o . y R v d m o . Sr. A r z o ­
b ispo de S a n t i a g o , o c u p ó l a S a g r a ­
d a C á t e d r a p a r a d a r a los pere­
g r i n o s l a b i e n v e n i d a . 

E n esta p e r e g r i n a c i ó n v e n n ú ­
m e r o de m á s de c i en , h i c i e r o n e l 
v i a j e a p i e desde l a c i u d a d de 
P o n t e v e d r a a c o m p a ñ a d o s de l sa­
cerdote d o n L i n o G a r c í a , profese r 
d e l I n s t i t u t o de aque l l a p o b l a c i ó n . 

L o s pe r eg r inos r e g r e s a r o n a las 
siete de l a t a r d e i ^ 

Debe presentarse e n e l negoc ia ­
d o de Q u i n t a s de este / • " u n t a m i e n ­
t o J e s ú s D í a z P é r e z , i n s c r i p t o de 
M a r i n a y u n p a r i e n t e de l s a r g e n ­
t o M á x i m o M a l l o Ramos . 

m m • 
E l d o m i n g o p r ó x i m o se espera en 

n u e s t r a c i u d a d u n a p e r e g r i n a c i ó n 
p roceden te de Orense, que p r o m e ­
t e ser m u y n u m e r o s a , h a b i é n d o s e 
c o n t r a t a d o v a r i o s t r enes especia-
lea. 

M a ñ a n a , c í a 3. a las nueve y m e ­
dia , en el I n a t i t u t o , sexto ano Sec­
c i ó n de Le t ras , v a las c u a t r o . Sec­
c i ó n de Ciencias . 

D í a 5.—A las nueve de l a m a ñ a ­
na, ingreso. 

D i S e v i l l a y Z a m o r a l l e g ó el d i ­
rec to r de S a n ' d a d E x t e r i o r de aquel 
pue r to anda luz , don V a l e n t í n M a ­
l i l l a G ó m e z , con su esposa e h i j o s 

Deben oresentaroe en la C o m a n ­
d a n c i a gene ra l de este D e p a r t a ­
m e n t o m a r í t i m o , p a r a i n f o r m a r l e s 
de u n a s u n t o que les In teresa , los 
ve-cines de esta c i u d a d E p l f a m o 
M o l i n o E z u r e n y E d u a r d o L o d e i r o 
M a r t í n e z . 

• • « 
E n el b a r r i o de F e r r o l Viejo fue­

r o n m o r d i d o s p o r u n pe r ro , a l p a ­
recer h i d r ó f o b o , y asist idos en l a 
C a í a de Socorro , L u i s Suavez, de 
2 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en la calle de 
O á j c e l V i e j a , 17. v F r a n c i s c o Cua­
d r a d o , de 26. res iden te en Cas­
t r o . 11. 

U n a p a r e j a de S e g u r i d a d pe r s i ­
g u i ó a l a n i m a l , d á n d o l e m u e r t e a 
t i r o s . 

Se e n v i ó a l L a b o r a t o r i o m u n i c i ­
p a l p a r a su a n á l i s i s . 

E s t a m a ñ a n a , en e l t r a y e c t o de 
J u b l a a El F e r r o l , el c h ó f e r M a n u e l 
C o r t é s B r a n d e i r o . de año.?, so l ­
t e ro , d o m i c i l i a d o en l a C o r u ñ a , V e ­
r eda de l Cemen te r io . 13, oue c o n ­
d u c í a el a u t o m ó v i l M.-46486, a fin 
de e v i t a r e l a t r o p e l l o de u n c ic l i s t a 
que c i r c u l a b a e n l a m i s m a d i rec 
c i ó n . h i z o u n r á p i d o v i r a j e h a c i a l a 
i aqu le rda de l q ca r re t e ra , des t ro­
z á n d o s e el v e h í c u l o en u n c a m p o 

E n el m i s m o coche v i a j a b a n los 
guard ias de Asa l to . J o s é Pozo V I 
l la res v C o n s t a n t i n o To r r e s . 

A f o r t u n a d a m e n t e n o h u b o que 
l a m e n t a r desgracias personales. 

E n e l l u t i ax de R e g ó , t é r m i n o 
de N a r ó n . e¡ c a m p e s i n o J o s é D í a z 
G ó m e z , de 36 a ñ o s , casado y con 
c u a t r o h i j o s , se h a l l a h a s u b i d o a 
u n p i n o , a unos diez m e t r o s de 
a l t u r a , y t u v o l a desgrac ia de cae r ­
se a l suelo, s u f r i e n d o t a n graves 
h e r i d a s c u e f a l l e c i ó a los pocos 
m o m e n t o s . 

E l I n f e l i z s u f r í a c o n I r e c u e n c i a 
a taques e p i l é p t i c o s . 

se f i j a r á ¡a cant idad con t p í h s 
de c o n t r i i m i r l a D'.p-jt a c i ó n de L u -

r a m a aprobadas n u m e r o í s s p.?,n e n t i d a d de w n t e . 
cer tUlcaciones de obras en c a n U - -u-novamos a »u f a m i l i a l a « in 

cera e x p r e s i ó n de nues t ro i c n U 

% las d i en de l a m a ñ a n a t u v o l u - 1 « w ^ i n i . . A Ü . _ 
ZAT l a c o n d u c c i ó n de; e a d i T c r d« • hlSTf ú S j S r S 
la que en v i d a toé d i s ü n ^ u ' d a c o n - t r o A n t o n i ^ S w - u 
v^ejaa n J t s t r a d o ñ a C i n d i d a M a - i v l - ^ o A 1 . n " l r 
riño V U U n w a t , v i u d a de U B l i n . u m f L S a ? 

P r e » . s : a n e l due jo . ooo n i h i j o . ^ p n ^ ^ ^ . 
d o n L«»dcro T u e t « U d o r o j M u c h o V e . : V O . ^ D ^ S O ac'o 
F ranc i sco J o s é , e l ¿ i . -ec toc de l T a - ¡ Por e l s l a a p á t i c o i i e s i r o . alno por 
r o da V l e o " . s e ñ o r O t e r o B a r c e n a . I ¡a a f l e l ó n ecroftBM. oue de no 
f. r e d a c t o r d e l m i s m o d i a r i o s e ñ o r ! í i r oompHcac ;on«í , p o d r » a d m i r a r 
.^era. e l abogado neflor Cas t ro y el el af l l lx- ranado a r te de 
d i r e c t o r e s p i r i t u a l de l a finada, se- «J d o m h u r o . 1» del a c t u a ¿ . « r g u n d » 

o r V a a j w a I C U s m . c a p t í l á n de l 
I : « p l c i o . 

s^srula a l a o a r m a f ú n e b r e u n ¿ 

F e r r o ? 
FEIRROL, 2 .—En e l f r e n t e h a l l ó 

imu-eirte g lor iosa e l a l f é r e z de I n f a n ­
t e r í a d o n J o s é M a r í a V á s q u e z de 
C a l . 

Es o t r o de los heroicos oficiales 
oue cae de fend i endo a D ios y a 
E s p a ñ a f r e n t e a las h o r d a s m a r -

No t i c i a s r ec ib idas d a n c u e n t a de 
t u b r i l l a n t e c o m p o r t a m i e n t o . 

E l v a l i en t e m i l i t a r f a l l ec ido era 
h i j o de l alcalde de esta c iudad , d o n 
A n t o n i o V á z q u e z P e r m u y . 

A l f é r e z J o s é M a r í a V á z q u e z de 
C a l : iP re sen te l 

L U G O , 2 .—Hoy c e l e b r ó s e s i ó n l a 
C o m i s i ó n ges tora de l a D i p u - a u i ó n , 
ba jo l a pres idenc ia del s e ñ o r P a r ­
do. Se d e s e c h a r o n var ios expe­
dientes de benef icencia . Segu ida ­
m e n t e se d i ó l e c t u r a a u n a c a r t a 
de "Las H i l a n d e r a s de E s p a ñ a " , 
de Burdos , i n t e r e sando l a coopera­
c i ó n de l a D i p u t a c i ó n p a r a u n n 
ex ipos ic ión de la . i n d u s t r i a m a n u a l 
de h i lados , que se c e l e b r a r á en 
a q u e l l a c i u d a d cas t e l l ana e l 15 do 
agosto, a c o r d á n d o s e t o m a r e n c o n ­
s i d e r a c i ó n l a p r o p u e s t a v enco­
m e n d a r a l Muiseo p r o v i n c i a l l a r e ­
c o p i l a c i ó n de elementos ú t i l e s .para 
t a l ex ipos i c ión . 

Se a p r o b ó luego l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos p a r a a tenc iones d e l co­
r r i e n t e mas. p o r u n t o t a l 
•208.994'25 pesetas. 

Se d i ó cuen ta d e u n o f i c i o de 
la D i p u t a c i ó n de Segovia . dando 
c u e n t a da l aoii>erdo a d o p t a d o p o r 
a c u e l l a C o r p o r a c i ó n d e eiestionar 
que e n t r e todas las p r a t i n c i a s del 
N o r t e se a d q u i e r a u n mausoleo 
p a r a g u a r d a r los restos d e l h e r o i ­
co g e n e r a l M o l a , a c o r d á n d o s e ver 
c o n l a m a y o r s i r a p a t i a l a p ropues ­
t a , y que c u a n d o se conozca e l 
proryseto y p r o v i n c i a s ous cooperan 

nos p rov inc i a l e s , y se c o n f t r m a r 
d lversos n e m b r a m i e n t o s de r e c a u ­
dadores aux i l i a r e s de c é d u l a s . Se 
s e ñ a l ó e l d í a 2 de a « o s i o pa ra l a 
subasta de las obr:-. de", r r - • 
Canaba l . sobre el r í o Cabe. 

• * • 

M a ñ a n a es el ú l t i m o d u p á r a 
abor tar l as c ío* ' " p i a l o ú n i ­
co", a d v l r t i é n d o s e que Tic se p a s a r á 
a c o b r a r a d c r u . t . . . 

Se h a n s e ñ a l a d o los s i m i e n t e s 
d í a s p a r a l a c o b r a n z a del i m p u e s ­
to de c é d u l a s personajes: G : r m a d e , 
dej 3 a l 7 del a c t u a l ; Begon te de l 
7 a l 12: Cospei to . de l 19 a l 24: V i -
l l a n u e v a del 25 a l 16 de agosto; 
A b a d i n , del 3 al 8 de j u l i o : L o r e n -
sana, de l 19 a l 14; A l f o z , de l 15 
a! 19. 

Las horas de cobranza en todos 
ios A y u n t a m i e n t o s s e r á n de noeve 
a doce de )a m a ñ a n a , v de c u a t r o 
a s iete de l a t a rde . 

P O N T S V l : TÍA, 2. — A y e r t a r d e 
c e l e b r ó s e s ' á n l a gestora m u n i c i p a l . 

Los a sun tos t r a t a d o s f u e r o n t o ­
dos de t r á m i t e y c o n s e s i ó n de a u t o ­
r izac iones p a r a obras , h a b i é n d o s e 
ap robado a lgunas cuen tas y l o r e ­
fe ren te a h o n o r a r i o s l úe h a de co ­
b r a r l a b a n d a de m ú s i c a de l a 
G u a r d i a c í v i c a que el A y u n t a m i e n ­
t o c o n t r a t ó p a r a a m e n i z a r los p a ­
seos de v e r a n o . 

« » " 

E l g o b e r n a d o r c i v i l i m p u s o m u l ­
tas de 160 pesetas a l vec ino de Co-
deseda. J o s é A l v a r e z G ó m e z , p o r 
entorpecer l a c ü x u l a c i ó n de p l a t a , 
y de í >0 a C a m i l o V á r e l a B a ñ o s , de 
C u n t í s , p o r el m i s m o m o t i v o . 

Po r n o h a c e r l a d e b i d a sni l rega 
del sel lo de l subs id io p r o c o m b a ­
t ien tes , c o n 50 pesetas a M a n u e l 
G a r c í a , v con 10O a J o s é P i f i e i r o , 
t aberneros de M o a ñ a . 

E n los Consejos de g u e r r a cele-
brayos ayer, e l fiscal s o l i c i t ó pena 
de m u e r t e p a r a A l b i n o I g l e s i ? - P i -
ñ e i r o , v ca.dena p e r p é t u a p a r a M a ­
n u e l de l a T o r r e S u á r e z y paira 
Ange l C h a p e l a F e r n á n d e z . 

— E n e l Conse jo oue t u v o l u j a r 
esta m a ñ a n a se s o l i c i t ó l a pena de 
m u e r t e p a r a R a m i r o P é n e l a Qu lveo 
v p a r a M a n u e l F e r n á n d e z R i v a s . y 
p e r p e t u a p a r a e l res to de los e n ­
car tados , cuyos n o m b r e s p u b l i c a ­
mos ayer. 

C u a n d o l a c a m i o n e t a PO.-3861 se 
d i r i g í a aü G r o v e c o n d u c i e n d o a i n ­
corporados de M a r i n a de las ú l t i ­
mas q u i n t a s , a l l l e g a r a l a c u r v a de 
Areas l e f a l t a r o n los f renos a l v e ­
h í c u l o oue c o n d u c í a M a r c e l i n o B e ­
sada L o l s . Este a r r i m ó e l coche a 
la de recha de l a ca i r re tera « n d o n ­
de se de tuvo , pe ro el v i a j e r o J u a n 
P r o l P o r t o se a r r o l ó desde l a c a ­
m i o n e t a a l a c a r r e t e r a . 

C o n d u c i d o a S a n g e n l o e n el co ­
che de l í n e a oue p a s ó m o m e n t o s 
d e s i p u é s . el m é d i c o m u n i c i p a l s e ñ o r 
r ^ l r e le a p r e c i ó erosiones e n el 
cuero cabe l luda y p r o b a b l e f r a c t u ­
r a de l a base de l c r á n e o . 

E l herido, d e s p u é s de c u i „ ¿ \ 
conducido a s u domicilio. . 

•El c h ó f e r oue h a b í a s i do d e t e n i ­
do f u é pues to en l i b e r t a d d e s p u é s 
de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n . 

A y e r estuvo en nuesi t ra ciudad, el 
no tab l e p i a n i s t a Cubi les , true p a s ó 
Uns h o r a s en n u e s t r o p u e b l o y f u é 

c o r r i d a o n a n i a a d a por la C o m i ­
s ión p r o r t n c i a i e n c a n r a d a de l a 
s u s c r i D d ó n o r o a c o r a u d o " E s v a -
ñ a " . e n u n i ó n de 5OÍ o t ras d o i m a ­
tadores " C u r r o Caro" , de o o w n t a n 
gra'.os recuerdos t i ene e l p ú b l i c o de 

m i e n t o , esta c i u d a d , y F e r n a n d o D o m l n -
. • . guez. que v iene precedido de e r a n 

f a m a por sus b r l l l a n t e i a e l u a c k v 
Parece ooe h a v l a i n t e n c i ó n d e , nes. ú l t i m a m e n t e e n Z a m o r a e n la 

o r g a n i z a r e n n u e s t r a p laza de t o ­
rce do<s n o v i l l a d a s a beneficio de l 
glor ioso E j é r c i t o n a c i o n a l . 

as posible que t a m b i é n se orga­
nice l a c l á s i c a c o r r i d a oe l d í a de 
l a Perejcr lna. d e s t i n á n d o s e a l m i s ­
m o fin p a t r i ó t i c o los i n e r e i o s que 
se obtensan. 

F i n l s í e r r e 
Loa j ó v e n e s de esta v i l l a que. en 

c u m p K m l e n t o de su deber, acuden 
a l l l a m a m i e n t o que l a P a t r i a les 
hace , h a n d a d o un e j e m p l o de 

a m o r a l a causa n a c i o n a l c e l e b r a n ­
do l a part ida con g r a n en tus iasmo. 
T r e s d í a s antes de s a í i r de l pueblo , 
r e c o r r i e r o n sus cal les repe t idas v e ­
ces, e n t o n a n d o los h i m n o s p a t r i ó 
t i cos a c o m p a ñ a d o s de var ios ele 

c o r r i d a e n que f u é c o r l d o " M a r á 
vUla" . 

H?soecto a l a p r i m e r a c o r r i d a , 
que se c e l e b r a r á e l s á b a d o . 17, s i e n ­
do los d ies t ros e n c a n a d o s de t o ­
rea r l a M a n o l o B i e n v e n i d a D o m i n -
eo O r t t j a v Pascua; M á r q u e z h u e l ­
gan t oda clase í te encomloe T c o ­
m e n t a r l o s . — f l Mozo de SstoQuet. 

toweUtoiiasaMiiB 
— E l H o s p i t a l de l a C r u z R o ­

í a de L e g a n é s . e n e l nue se h a l l a n 
c u r á n d o s e de sus h e r i d a s n u m e r o ­
sos soldados ral lemos, oue apenas 
t i e n e n e l emen tos de d i s t r a c c i ó n , 
neces i ta u n a p a r a t o de r a d i o , de 
ondas n o r m a l v e x t r a c o r t a , p a r a 

m e n t a s d r í a b a n d a j e m ú s l ^ d e ' S1^6111* ^ , í f £ n a - ^ , m é d i c o s v 
la l o c a l i d a d , 

i n m e n s o g e n t í o les s e g u í a , v i t o ­
r e a n d o a l G e n e r a l í s i m o , 
e t c é t e r a . 

Estriña 

I n s t i t u c r ó n " L U I S V I V E S " 
Los HERMANOS MARISTAS continuarán su labor docente durante estos meses 

de verano. 
BACHILLERATO — COMERCIO — PRIMERA ENSEÑANZA 

José Lombardero, 16 > Teléfono 1391 

Hasta ocho palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'03. 
Más O'IO en concepto de Timbre por inserción. 

Fag'o adelantado. 
Tío se admiten para dar razón en la Administración 

del periódico. 

ALQUILERES 
A L Q U U i A N S E ca . 

sas amuebladas playa 
c e r c a n í a s C o r u ñ a . L i ­
nares Rivas, 16, por­
t e r í a 

CASA A M U E B L A D A 
todo lu jo confort, se 
alquila por tempo-
raan de verano total 
o parcialmente. H a b i ­
taciones con derecho 
a cocina. Se alquilan. 
Rubine, 11, priiuero, 

derecha, i n f o r m a r á n . 

COiVlPRA'3 
L A MASCOTA. To-

rreiro, 5 y 7. Compra 
papeletas Monte. Paga 
nitos precios. 

COMPRO m á q u i n a s 
de escribir y de coser, 
" L a Casa de las M á ­
quinas". San Andrés , 
151. Tallci- de repara­
ciones. 

COMPRO toda í l a s e 
de libros v bibliotecas. 
Avisos: Galera, 37. L i ­
brer ía . 

SACOS se compran 
de todas clasos. Escri­
bir, 'ndicam'o precios 
y clasej. Rosalio Sauz, 
Poseo de Zorr i l la , 46, 
Val lad i i i d . 

C O M P R A M O S cu­
biertos ce piaca y otros 
objetos. Altos pre­
cios, ú n i c a casa " E l To 
do de O c a s i ó n " . San 
Andrés , 92, frente Caja 
de Ahorros. 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A CONDCC-
TORES. E n s e ñ a n z a r á ­
pida, cbnducoiós auto­

móvi l y mo¿o; ic le ta . 
Informes: Juana Vega. 
Hotel Oriental . 

M E C A N O G R A F I A ai 
tacto. T a q u i g r a f í a mar 
t i n i a ñ a , con adap:a-
cíones eficientes. Or to­
graf ía , s in aumento de 
honorarios. E n s e ñ a n z a 
p rác t i ca individual s in 
auxilio de libros de t ex . 
to. Horas: de 9 a 1 y 
de 3 a 9, Picavia 5, 
p,rimero, izquierda. 

A M E L I A Navarro, 
S á n c h e z Bregua, 2, 
cuarto. E n s e ñ a n z a id io ­
mas gramaticalmente. 
Otras materias. Grupo 
alumnos, precios con­
vencionales. 

A C A D E M I A de corte 
y confección de P a r í s . 
Mé todo L i z a r r i t u r r i . 
Corte teór ico y p r á c t i ­
co. Juana de Vege. 35, 
Segundo. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " . Se t i f ien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co. 
lores, asi como en l a ­
vado en seco y p l a n ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
derua. Trabajas ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 'horas. San 
Agust ín , 3 y Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

PERDIDAS 
C A J A D E AHORROS 
Monte de Piedad de 
L a Coruña. Ex t rav ia ­
da la libreta 46.828. de 
d o ñ a Mar ina M a r t í n e z 
P a t i ñ o , queda anula­
da, expid iéndose du­
plicado en el plazo de 
diez d ías . E l Director, 
L . Aries, 

P E R D I D A . Bolslto 
auxi l ia r seda azul, 
contiene rosarlo plato 
y una p e q u e ñ a can­
t idad . Perdido día 29 
en t r a n v í a o J a r d í n 
S a n Carlos. Se agra­
dece su entrega en L i ­
nares Rivas, 9. p r i n ­
cipal. 

VARIOS 
C E R T I F I C A C I O N E S 

Penales, precisas l icen­
cias armas, caza, pasa­
portes, carnet chófe r 

y otros fln's. U l t i m a 
Voluntad r á p i d a m e n t e 
remi ' .endo datos t e lé ­
grafo, pago reembolso. 
Agencia Ordóñez . Apar 
tado, 106. Burgos. 

F I L A T E L I A Sirvo 
directamente Coleccio­
nistas 2.000 series com­
puestas 3 Sellos H a b i ­
litados con sobrecarga 
A V I O N C A N A R I A S . 
¡Ar r iba E s p a ñ a I E n -

v i á n d o m e Ptas. 13'05. 
J . Gonzá lez Vega. Re­
presentante. Apartado 
227. l a s Palmas. 

P A R A PEDIDOS de 
los renombrados Ca­
les de l a Meda y Seres 
d i r í j anse * Bs lb lno 
Sal, Lugo. Sampayo. 

J U N T A D E P A T R O N A T O D E 
L A CORUNA 

L a Junto Patronal de Funda­
ción benéfica, a c o r d ó ha;^r públ ico , 
para conocimiento de los mozos per­
tenecientes a l reemplazo de 1937 que 
sean naturales del Ayuntamiento de 
L a C o r u ñ a y se crean con derscho a 
disfrutar de los beneficios fundacio­
nales que les concede el a r t í cu lo 2.» de 
los Estatutos por los que l a misma se 
rige, que h a n de reunir copulativa­
mente, las circunstancias siguientes: 

1.a Haber nacido precisamente, 
dentro dél t é r m i n o municipal , y de 
padres que dos a ñ o s antes /:uando 
menos, del nacimiento del h i jo , resi­
dieran habitualmente en el mismo t é r . 
mino y necesiten de la l iberalidad de 
la Fundación. 

3.» Estar inscripto en el al istamien­
to para el reemplazo respectivo y ha­
ber sido declarado soldado ú t i l . 

3. » Estar m á s de dos años , antes 
del sorteo, trabajando en un arte, of i ­
cio u ocupac ión , que les proporcione 
Jornal o sueldo para su subsistencia. 

4. » Haber prestado el mozo, en el 
Ejé rc i to , el servicio activo y regresado 
de él con su licencia completamente 
l imp ia y honrosa. 

5. » D e s p u é s de «u regreso del ser­
vicio mi l i t a r , trabajar por espacio de 
año y medio en la misma ocupación 
que antes tenia u otra a n á l o g a . 

6. » Ser de buena conducto. 
L a s tres primeras • oirennstanctas se 

probarán de presente, completándose en 
su día el expediente de cada mozo con 
las prnebas de las condiciones que K -
fiala el artículo 13 de ios Estatutos. 

L a primera, con fe de biutlsmo o de 
nacimiento «e l mozo y certificación 
del Párroco o Alcalde respectivo, que 
Justifique el tiempo que los padres de 

"'¿ívi^^muio l l o v a b í r . r"» "osldencla en 
su término municipal, antes ati n a ­
cimiento del hijo. 

L a segunda, con certificación del 
Ayuntamiento por donde haya sido 
alistado, que Justifique su declaración 
de soldado del copo de filas. 

L a tercera, con certificación de su 
patrono donde haya prestado sus ser­
vicios con el Visto Bueno del Alcalde 
respectivo. 

L a cuarta, con certificación de la 
Autoridad militar competente que Jus­
tifique su buen eomportamiento en fi­
las. 

L a quinta, con certificación del pa­
trono en la que conste su trabajo, des­
pués de su regreso de filas, con el Vis ­
to Bueno del Alcalde. 

L a sexta, con certificación de buena 
conducta expedida por el Alcalde co­
rrespondiente. 

Loe documentos y pruebas n ld ica-
das se presentarán en la Sec re t a r í a 
de esta Junta (Damas, 18, bajo) . 

E l plazo para l a a d m i s i ó n de docu­
mentos comenzará desde esta fecha. 

L a Coruña, 3 de Julio de 1937.—Vis­
to Bueno. — E l Párroco-Presidente, 
Felipe A .Rivera.—El Secretarlo Con­
tador, Lols Moreno. 

damas e n f s r m - r a s de l H o s p i t a l 
r u e g a n este d o n a t i v o e n n o m b r e 
de los sr ' .dndos h o s p i t a l i z a d o s . 

De h M mu i d v ü a icros 
í toiteoisláü de cueros 
Ooi i el U n de d a r e t e n o M a ü a B t o 

a lo dispca- n en C r r u l a r ÚM 

La Coruf ta 2 de luUo (W 1 M ? — 
E A k a ' d e . B e r n á s M a r U n - B a r t * -
d l i i o y P a ú l . 

•<•; • i - - . _ 

l'co M u r r i u n a r a !a " P o -

( r o a a z ü " 

TJn t e n e m s o donante oue o c u l ' u 
su n o m b r e h i ( i n t r a t a d o en la Co-
m a n d a n . r u M i l i t a r d* M n d o í i e t k . 
de donde nos ha M o env i ada u n a 
oreciosa b a n d u r r i a d - í s U i u . d j a "a 
• P a t r u l l a A s u l * de F . E. T r a d l -
clonalisia de Pon tevedra , la cll.'>,. 
l a s o l i c i t ó oor mediaciíVi M K". 
I D E A L O A U J E O O dot oasado día 
25 de junio. 

C o n m u c h o frusto h a r e m o s Ucear 
el i n s t r u m e n t o m u s i c a l a los v a ü e n 
tes "mar i s cos" del L é r e a . que tar. 
b r a v a m e n t e l u c h a n en uno de los 
frentes de c o m b a t e 

Oteado S « • Jul io d* i w i 

SECCION 
a E L ! 5 ! 0 r \ 

ñ A S T U l K L 
Santa ! de haf'. San L M U S a a 

¿ . n u e de m a A s ' . i t ' ten l & a r w * 
:Ki . San l u o c r n c i o . Saa S t b - ^ U * ^ 

F B S T A D B U L O C T A V * S A C K A * 
M E N T A L 

k l t f t a n a ar r e te txar r r . la 
t U m r r o í u i i a a r S a n V t ^ o M 

t a i doce, oor. a f rnv . n a c»1-: ' . ' d i 
p r a t f b i w o d o n A n l o n t o Ua« ' V á ­
re la . CoadJu'.^r ó t -x pas . j u i » -
Por l a U - d e a las » ^ t # i U : c . a t m 
t o t a n n w coa o r a r e a t ú n w S D M. 
Dor ei I n t e r i o r d « . t e m ó l o . 

A N T I G U O S A L U M N O S « A I X -
Sl .VNOS M c A a n a . o r . m e r d o m i n . 
co de mea. «a la A»VÍ*<:.. . 
b ' a r a la m o a de c e m n e j o n m e o » 
sua l . a isa ocho y rordu ac U Q a -
B B i de i Ootexlo. 

C U L T c W 
CNUBAIUS06 D K L A E l i \ ' S -

T I A — L a C o m u n i ó n de C 
comesoondien le al me* de yyi'io » • 
c e l e b r a r á e n l a le léa la de) Sanirado 
Cora i o n . m a ñ a n a d o m l n e o • Las 
nueve de l a m s f i s n n 

l J \ U S T K D 

r L f D E A L G A L I F • 

A C A D E M I A - C O L E G I O ^ M . ! C ! \ 
I N S T A L A D O K N E L t iRCO DE AR l ' . 

C U R S O S 
PRIIWERA ENSEÑANZA. 

. \ > Ü S . — Te!. ; i - ( L U . SAN A S U E J U 

D E V E R A N O 
B A C H I L L E R A T O . C O M E R C I O . 

IDIOIV1AS. 
Clases para uno y otro sexo. 

Dn lem? 

ÍANDILLÍ 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 
C O N S U L T A S : D E * a 6 

SAN ANDRES, Wh. P R I M E R O 
l E L E F O N O , 1344 _ LA CORUNA 

OR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

2speclEllsta: Enfermedades del Estó- 1 
IOB^O. intestinos. Hígado , Nu l r l c lo i . í 

y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N P E Q O E Í Í O . _ ¿ , primero 
Consulta: de 10 

L E A U S T E D 
l a obra de R A M O S G A R C I A 

¿A DONDE VA ESPAÑA? 
L i b r o de m á x i m o sabor 

PIHLIW, EL MEIOR K E Í M 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

¿ « P E C r A M S T A EN ENPEHMEDA-
DES D S L ESTOMAGO. I N TI 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a ü 

R E A L , 83 2 ° — Telf tono 3239 
K A V O S X 

A los once meses de funclonamien- I CLy!íI('A ŶAj B S n t C I A L I to perfecto, el aparato P H I L I P S ins 
talado en la Redacción de E L I D E A L 
G A L L E G O , cont inúa dando el más 
alto y extraordinario rendimiento. Po: 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono y otras no menos Importantes 
características técnicas sigue llaman­
do poderosamente la atención de 
cuanto» lo escuchan. Además, pera 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues ni 'as m&s dé­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
captación. 

Con una rejulajldad matemát ica el 
P H I L I P S funciona s is «1 menor en­
torpecimiento ni la m á s ligera ave­
ria. De ahí que nuestros lectores es­
tén siempre al día de cuanto pasa í a 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha m á s exlgi-nte lo encontra­
ré en le serie co.nplettslma de apa­
ratos-receptores lanzada al -nercade 
por las fábricas Philips, cuya deleca-
ción general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
L a Coruña (teléfono 1450V 

C A K G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
G S A Q U E R O 

CONSULTA DB 10 a 1 
Pisas de Orense, 8 — T e l í r o n o , 252; 

L, SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, W R I Z T G A R G A N T A 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y D E B A 7 

COMPOSTELA. NUM, 8-3.' 
<Casa Vltnrro). Teléfono H74 

DR. LUIS TORRADO 
V E N E R E O — S I F I L I S — M A T R I Z 

Reanuda la consulta en 
M A R C I A L D E L A D A L I D , l í „ 

P R I M E R O 
P L A Z A P E V I G O 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
^ p e d a l para obreros: De S y medin 

a 6 y medie 
Para casos de urjftncla, aervlclo 

VENTAS 
L A M A S C O T A . Com 

pra y vende Papeletas 
del Monte . M á q u i n a s 
de escribir, coser. Apa ­
ratos rad ío , muebles, 
ropas y efectos. T o -
rrelro, 5 y 7. Esquina. 
Pasamos a domicilio, 

M U E B L E S L a n c é 
Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. M a r g a r i ­
ta, n ú m , 5 1 . ' 

CASA de los pá jaros , 
F á b r i c a s de jaulas r a ­
toneras, telas m e t á l i ­
cas, objetos de a lam­
bre. Víc tor Sambola. 
Panaderas, 6. 

GABANES de cuero, 
t i ñ e n en el color 

i se desee; no man­
chan n i de s t i ñen con 
la l luv ia . Impermea­
bles y gabardinas a la 
r - V ^ a . Riego de Agua 
; d m 20. 

G A N G A Se vende 
en cualquier precio 
equipo completo de 
majar o motor solo, 
casi nuevo. Daniel 
Garr ido. Ares. 

M A D E R A S . Enrique 
Calvifio. Cajas para 
envases. Explanada 

del Orzán . Teléfono, 
n ú m . 1650. L a Corufia, 

¿DESEA adqul. en 
Inmejorables condlclo-
ne3 el :3Che que ne­
cesite? Anuncie en es­
to Sección y logrará 
su propósito. 

C O L E G I O D E Q U I D T 
Instalado pravlsionalmente en el edificio de " L a Terraza". 

(Paseo de Méndez N i ñ e z ) 
Incorporado al Instituto Nacional de Secunda Enaeñanx.'. 

Ciases de primera Enseñanza, Bachü'rrato y Comercio, dorante Io« me 
ses de verano. Diez pesetas por asignatura. 

Para uno y otro sexo (con independencia), 
T E L E F O N O , 2562. 

I N T E S W K > S - M E D I O P E N S I O N I S T A S — E X T E R N O S 

H A M B U R G A M E R I K A L I M E 
H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E LISBOA 
P A R A LA H A B A N A V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

Motonave I B E R I A 3 de Julio 
Motonave O R I N O C O 31 de Julio 

Diririirse para informes a 

E N R I Q U E F R A G A Y C 
Composteia, a 

Telegra m as: F R A G A , 
Te lé fono : 2733. L A C O R E L A 

Balneario fie M í o 
Se pone en conocimiento de los * 

Señores conenrrentes al Balnea- \ \ 
rio, que el Hotel está disponible } 
desde el 5 de Julio al 30 de Sep- J 
tiembre. \ 

A V I S O 
Comunico a mi distinguida clientela 

que el próximo día 6 del actual, es­
pero la lie;. i da del vapor "Jesús A n ­
tonio", con un pequeño oareamento 
de sal gruesa. 

Para intomies y demás detalles, di­
rigirse a D. D I O N I S I O T E J E R O P E ­
R E Z - Apartado, Jí. . L a Coruña. 

E L S T Ñ O B 

Conserje de la C á m a r a Of ic i a l de C o m e r c i o 

y N a v e g a c i ó n 

FaOledó el d ia dos de J o ü i o de 1&37 

R. I . P. 
L A M E S A D E L A C A M A R A O F I C I A L D E C O M E R C I O 

- R U E G A a sus electores la a í l s -
t e n c í a a l a c o n d u c c i ó n de i c a d á ­
ver , ac to que t e n d r á l u g a r hoy , 
d í a 3, a las c u a t r o de l a t a r d e , des­
de l a casa m o r t u o r i » (Panade­
ras . 5 8 - 1 . ° . Casa C o n s u l a d o ) , ai 

' C e m e n t e r i o s e n e r a l ) . 

fícíor i m m I M ú e 1 1 B O D mior I s m n a U a r A 1 1 ^ FÍC,or m ^ L^ríle roe 
Industria 

T. N U N E Z C O R D E R O 
• i n ú o i u n í \ s < i i . . . m I A I . I S H 
E X . P R A C T I C A N I V N l l M E l l A H I O 
DEL O R A N H O e i ' I T A J . DB SANTIA» 
QO. M E D I C I N A G E N E R A L . K u l e r m » . 
d-.des (lt la I ' I K I . V K M . ¡3 

y propina de la MUJER 
N E U R A 8 T E N ; A 

E L K t 1 UU II) MI MI |II( \ 
C o n v u l l j l ir lo i 1 r dr 4 j ( 

San Andr í» .117. t ," — LA ( O i u tth 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T I kQ D l l • I 

ESPECIALISTA EN E N H A . 
DES DEL, RIfJON. VEJIGA n ( c > » . 

T A T A , P IEL. H E M O I i n O l D E B , 
VARICES. S i r i L l S 

Consultas <lr ! i a I \ i l r 6 • 1 
CAS1ELAR, l«i. l.« 

L A OORUH A 

DR. SOUTO BEAVIS 
ENKERMKOAIHiS D l l . H I N U N 

VEJIOA, PROSTATA V I l í M I Í V 
V E M I d I I ^11 1 L I K 

LABOR %TORIO " l INAI . IS IR 
( I I M < 

Pl r Marciiii, i . t ' O e n t u l l . .ir « « • 
Horas espíela^» v , 

TclHono. U t i 
Ca*» de lot AiitM. ••»<•• - n Y ilra 

U N A l i F s ñ l V A C X 

GARGANTA, NARIZ Y O'DOS 
CONSULTA POR E l . MPECTCAl ' T T A 
iX>CTOR J I M E N E Z PACIO D E L 

H O S P I T A L DE I.A PRI , \ 
l . i - M A I I 

De 10 n 1 M i | 
REAL. M M U M I r r . s| . 

DOCTOR M A R T m E Z R L a 
I N T t H M -. 

r>peol»ll»t» en euíf i i i i - i 0 • rtf 
P U L M O N E S 1 C O K IN 

O I R U O M r i i MUS m 
ANT.o MARTINEZ R U ' V I B O 

BSPSCIALIf i i ^ 
OIDOS, N A I U Z ^ OAEOANT» 
OOU—Hall dr 10 a I r dr 4 • < 

I E R E 6 J l l l i t n i i í Í 7 v I M nfl 

r . . . . . . , 
i'ARA E N F í R M O S DF I.A '. A 

D U , vsy-yrxsx.vsxK 
A, B E N A V E N T E MARTIN 

r : : M o o , i . I ' R I M I T . O 

¿ r ' 'TA 

8 E G Ü N D O A N I V E R S A R I O 

D E L Oto '"RISTMO S E Ñ O R 

'on Amofiio W m Giimel 
Doctor en Derecho y Decana del I lustre Colegio Notarial 

de L a C o r u ñ a . Cruz de B c n c l i c e n c i a de P r i m e r a c la»e 
F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e t n esta c i u d a d el dia 4 de J u i l " 

de 1936 
R. I . P . 

Su esposa la U t m » . S e ñ o r a d o ñ a Mercedes M a r t m e i ü r l o » -
te: hijos d o ñ a Mereedap, M B Antonio r d o n » María 
de los Angeles: h í i o p o l i l i r o don A n r e l D i a r Rígri IMI 
manos dona Eduarda T don Jo- ié ; hermano* oolitleMi, 
nieta, aobrinov > d e m á s parientes 

R U B O . V N a las perso ius de cu 
a m h t a d se d l e ñ e n asistir a las m l -
«a£ oue se ce lebren e n l a P a r r o -
o u l a de S e n N i c o l á s , de esta d u ­
dad, e! d i a 4. v l a e x p o s i c i ó n de 
6 u D i v i n a M a i e f t a d y toda» l u 
m s u durant f la m a ñ a n a del dte 5 
en ! i narroqula de flsn J o a n de 

Cobrador del Coleflo Oficial de A í e n t e i Comerciales 

F a l l e c i ó en el d ia de ayer 
R. I . P. 

L A Í Ü N T A D E G O B I E R N O D E L C O L E G I O O F I C I A L D E 

A G E N T A S O O l t E R C I A L £ S 

R U E G A a sus « f e r i a d o s la asis­
t e n c i a k l a c o c d o c c i ó n de l c a d á -
Ter, acfto oue t e n d r á l u s a r en e 
d í a de h o r . d i a tres, a las e u a í r í 
de l a t a rde , desde l a casa m o r ­
t u o r i a (Panaderas . M - l . 0 . Cas 
Consolado" , a l Cerner , ter io eer.e-

Conacrie de i» f a m a r » dt Comercio 
E A L i B C l O n E L D I A C E A V E R 

R . I . P . 

So «rposa A m é r i c a M a i t m c z M a r t i n e i : w hl>o». Vicen­
te Josefina. Mar ina , F e r n a n d a . C a r m e n , Mar'» L « i u 
Ja ime , Enriqueta r A:nér .ca : hijo» ;> K . t i 
r r e i r a 7 Wenceslao M a m a s : sus h e r m a n o » . Fernando 
M a r í a . C a r m e n I T e r c - i (auientej : hermanos potili 
eos. nietos, sobrinos > d e m á s parientes. 

P A R T I C I P A N i . «u s a j , ; taíK 
t a s ser. ai ase p é r d i d a v le» ruega: , 
•e d l z n e n a a u c r a l a x induocIdD 
de l c a d á v e r ai Cc -nen te r ; . Gene­
r a l « o r o acto t e n d r á l y ; i ; tn ' • 
d i a de h o r . a la» C U A T R O 3e 1» 
Larde, vy . cuyo lavor antlctlMB 

laa m i s e m e c í r a a t r a c l t i 

http://mandan.ru


Toda la rígieii aríísíica e 
U ¡¡sod a enijilraoierfl 

L!ii Dorteamericano quiere comprar 
el sepulcro de Carlos V 

cuenta átl hetho w d . A c k 
m e t s t í motu' -ruoío de hatxsr c 
j c u r í e W o de la basubca mas »! 
cu- U o l i de Henares <d ieou. 
¿ti « u d e n a l Cidneros. L a faenW» 
la noticia no oodia i er mas i rrecu-
MM> y a que se trataba de un r ü -
Sdano roto posado a n u c s i r a i m u 
O M d e c l a r ó e a p o a t á n e a m c n t e np-
Ser ikfc) uno de loa oue tomaren 
darte en loe traboKM para despaon-
Ur ta p r t t u d a reUoula. A i i a d u 
SM Í U M O I M remitida a Madrid 
tonorAndoee deade ese momento la 
•aerte oue hava podido correr. 

E»te bárbaro atentado contra e l 
«cerro hi*torlco r ar t í s t i co de 
naAa ni « t un caao alalado n i se 
fasta « o U m e n t e de uno m u de esc: 
ncoatabice actee de TandaUsmo a 
oue c o a tanta tra ic ión se h a n en-
Uerado jo» rotoa en la aona r 
aUce d f f W " » ^ * en ta a f á n de des-
ffotr por destruir. Este, como o t r » 
oue pud iéramos relatar tiene un Souro que lo bao* a ú n m á s repue. 
nante: se t r a u senctllamenie. se-
i5c todcM loa Indicios, de una venta 
al extrantero. Di decir, que los (rto-
ftOMa decoedos dei m á s erande de 
te*. caadUere*. de la fcrura In'ente 
dM izmortal Clsneras. coya b'.oera-
f i a no* d e l ó en su obra incomo'eta 
V - F r a » Francisco—la pluma del pa ­
t í n Cotona . I r " venido a conver­
tirse en un m o n t ó n de dólares o de 
Ubraa entregados por tal o cuai 
ebamartlero de Londres o de " u i r a 
York o tal cual j er i ía l t e del - f ren-

poMlar". 

Ya es sabidj} oue toda l a riqueza 
B k i ó r i o o de nuestro incomparable 
Museo del Prado, fué t rasKdada a 
Valencia , encerrada en las Torres 
de Cuarte v de al l í transportada al 
Museo del Lourre . de Par í ! . Ahora 
a» anuncia un segundo traslado s 
N o s n i y dentro de unos meses esas 
J m a s e s t a r á n reducidas a dinero y 
repartidas por todo el mundo. L a 
r á p i d a entrada de nuestras tropas 
en Tbiedo impid ió que toda la obra 
drt Greco allí existente pasara a 
poder de manos mercenarias, mu­
chas de cuyas ricas tetas fueron en­
contradas en k a claustros de la 
Catedral primada convenientemen­
te preparadas para la e x p o r t a c i ó n 
M a j en aquellos lugares donde los 
soldados de E s p a ñ a no han llevado 
.tooavia los principios de la civll i-
aaenin. ¡a riqueza de arte v de hLs-
lor.a ha sido objeto, cuando no de 
d<*![ acc ión saivrje y bochornosa, 
de un chalaneo inmundo v repuc-
jtar.te. Todas las obras maravlllo-
Üas de tas catedrales v casas s e ñ o -

H de C a t a l u ñ a , Levante y A n -
«loJucia roja, han desanarecldo 
Asaltados loa palacios por la chus-
i i ! i ; aquellos d í a s slsrulentes al 
18 iie IOJIO vino lueeo la i n v a s i ó n 
a l a otra chusma, la de cuello v 
corbata, que c o n o c í a el valor de 
cuanto en aqué l los se encerraba y 
dló cxnienzo a la requisa o "expro­
p i a c i ó n forzosa" que es como l la ­
maban los bandcilerda de la F A I a 
1;̂  atracos y asaltos a íoi Bancos 
i> i •' .iblcclinieiitos mccant i l e s . 

P . ro uiw de los lugares en don­
de mas se ha cebado la s a ñ a ico-

a v expoliadora, ha sido en 
e';. eran maravil la universal aue 

el Monasterio de San L o -

! r e m o , de l Bise o r l a ! B a j o las b ó v e ­
das del g r a n m o n u m e n t o que u n 
d í a ;evauu.-a I V l l p e I I oa ra coa-
m e m o r a r l a ba t a l l a de S a n Q u l n t i a 
v i v i i r on en r epugnan te h a c i n a ­
m i e n t o en loa Onales de i u l l o y me -
3:s de agoeto v sep t iembre , m i l i -
c l a : i<M y i n l u c i a n ? * de a q u é l l o s que 
< a l u n de M a d r i d pa ra la s i e r r a , e r e , 
vendo que la gue r r a era u n o de 
tan tas d o m i n g o s e n que reft-esaban 
u M a i r i d t l a ca lda de l a t a rde 
o f e n d o a v inazo y a cochambre y 
ahi te* de vic io y ma leza . 

Mas. lU-gó o c ' u b r e las t ropas n a ­
cionales es t rechaban p o r momen-
ta» e l cerco de l a c a p i t a l v í u é e n ­
t o n e s cuando los d i r igen tes del 
F ren te popula r s i n t i é n d o s e Testa­
les del a r te , fingieron e l t e m o r de 
que los "facciosos" p u d i é r a m o s des­
t r u i r aquellas marav i l l a s—noso t ros 

Sus no hemos tocado nada que pue-
a t e n t r u n ada rme de I n t e r é s a r ­

t í s t i c o , h i s t ó r i c o o c u l t u r a l — y l an ­
zaron a los cua t ro v ientos l a idea 
de un t ras lado a l u g a r seguro. 

Como por ensa lmo a p a r e c i ó e n ­
tonces a l l í una verdadera nube da 
"hamarkeros . F u é uno de los p r i ­
meros c i e r to j u d i o h o l a n d é s — ¿ e l 
mi smo de l Siraper to?—que por me -
d i a c l ó n de Rivas Oher l f , el c u ñ a -
d i t o del f a t í d i c o A z a ñ a , se l l evó 
por unos mi l l a re s de f lo r ines depo­
sitados en A m a t c r d a m . a nombre 
de a q u é L m u l t i t u d de objetos que 
se e x h i b í a n en las Lamadas hab i ­
taciones de Fel ipe n espec ia lmen­
te todos a q u é l l o s que t e n í a n r e l a ­
c i ó n con las guerras de Flandes . 
Ot ro j u d í o , a l parecer de n a c i o n a ­
l idad polaca a d q u i r i ó n o sabemos 
e n o u é can t idad las famosas por ­
celanas que se encer raban e n la Ca­
si ta del P r í n c i p e , y f ue ron var ios 
los no r t eamer icanos . ingleses v 
franceses que por ei m i s m o proce­
d i m i e n t o se l l eva ron a " l u g a r se-
truro" los vasos sagrados y ternos 
h i s t ó r i c o s de l a G r a n S a c r i s t í a del 
Monaster io , asi como los admi rados 
cuadros de Lucas J o r d á n , T i z i a n o . 
el Greco, etc. 

La famosa c o l e c c i ó n de tapices 
ñéi Palacio Real de l Escor ia l , í u é e' 
oroolo A z a ñ a , qu ien o r d e n ó que se 
la r e m i t i e r a n a su res idenc ia e n 
Barce lona p o r aquel entonces, a l l á 
en los onmeros dias de nov iembre 
suponemos que p a r a s i t u a r l a des­
p u é s en el ex t ran je ro . 

En cuan to a los sepulcros de los 
Heves, se l legó a decir oue h a t o í a n 
sido profanados , pero l a v e r s i ó n , 
por f o r t u n a , no h a y indic ios de que 
ten^a f u n d a m e n t o . L o aue sí p a r e ­
ce c ier to, es que en aouellos m o ­
mentos en aue rea l i zaban l a f a n ­
t á s t i c a v colosal a lmoneda de u n o 
ü t los m á s grandes tesoros de Bs-
n a ñ a i l e w a E l Escor ia l u n exfcran-
í e r o . s e g ú n nos d l c e i i n o r t e a m e r i ­
cano, con la p r e t e n s i ó n de c o m p r a r 
nada menos aue e l srepuicro de C a r ­
los V , con ios restos del C é s a r , n a ­
t u r a l m e n t e . L a p r o o o s l c l ó n n o f u é 
n i a d m R l d a n i rechazada e'1 p r i n ­
c ip io : hubo consultas a M a d r i d , 
a f l azamien tos . opiniones c o n t r a -
Qictorlas y a l f in parece que n o se 
l l t e ó a u n acuerdo. 

/.Se l o g r a r í a d e s p u é s y g u a r d a r í a 
relación con ello ese t ras lado d e í se-
nuicro de] c s rdena l Cisu-eros de aue 
m s ha'blaba q-1 miUDÍano r o j o eva­
dido de A ^ á a de Henares? 

A l g ú n d ia , segurame.nte n o m u y 
teiano, habremos de saber lo , . . 

J , G A R C I A G I L . 
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Bilbao ba padecido hambre; un hambre espantosa 
e inconcebible para ios une vivimos 

Hacía diez meses que no comían pan blanco, carne ni pes­
cado. Se alimentaban con pésimos garbanzos mejicanos 
y algo de arroz. Para condimentar usaban aceite lubrificante 

B I L B A O . — N o . No es Un t ó p i c o , 
n i tampoco u n recurso l i terario, 
lo del hauibre en Bilbao. Bilbao 
h a padecido h a m b r e ; un hambre 
espantosa, inconcebible p a r a nos­
otros, los Que en la E s p a ñ a libe­
r a d a , de í o d atenemos v aun po­
demos permitirnos el lu¡o da a c u ­
d ir con inmensas cantidades de 
viv.cres, en socorro de ¡as pobre* 
ciudades hambrientas Que. como 
M á l a g a v Bilbao, fian sido a r r a n ­
cadas a las g a r r a s rapaces de' 
marxismo. 

De todas mis emociones de la 
guerra , l a m á s fuerte y l a m á s do-
lorosa es l a que e m s r i m e n t é el 
d i a de la reconquista de Bilbao 
Que f u é rojo, cuando en vez de 
gentes ebrias de a l e g r í a , s a l í a n ai 
paso de nuestros soldados pobres 
mujeres v n i ñ o s flacos Que supl i ­
c a b a n u n trozo de pan . Yo tenia 
de los b i l b a í n o s l a i m p r e s i ó n aue 
en m i á n i m o h a b í a n dejado las 
lecturas de A r a n a z y los dibujos 
de Antequera Aspir i . de hombres 
que derrochaban salud, qruesos. 
colorados y fuertes. Y en m i tor­
mo sólo acertaba a ver rostros de­
pauperados y secos, p á l i d o s y tris­
tones. 

Como alguien leyera en m i ca­
r a él asombro, e n v o l v i ó su cuerpo 
en la ampl i tud excesiva de la 
amer icana , de la que sobraba te­
la por todas partes, y me dijo: 

— V e a usted: este traje me esta­
ba justo hace once meses- H e adel­
gazado veinticinco Tcüos... 

E n l a o b s e s i ó n que TIOS persique 
por todo Bi lbao; los rostros pre­
maturamente ajados por los sufri­
mientos y los vestidos excesiva­
mente amplios por la desnutr i ­
c i ó n . Quien no p e r d i ó veinte kilos 
de peso p e r d i ó quince: el que me­
nos, diez; h a b l é con el director 
de u n a importante f á b r i c a qwe 
h a b í a perdido tre inta . 

—JBSÍO f u é horroroso, me d e c í a : 
sobre los padecimientos -morales, 
el hambre. . . 

Cinfieso que me h a n sobreco­
gido las perspectivas del proble­
m a sani tar io de Bi lbao. ¡ Q u i é n 
sabe los estragos aue, en esta po­
b l a c i ó n que c a r e c i ó de todo du­
rante diez eternos meses, no s e r á 
capaz de hacer la tubercu los i s ! . „ 
Otro r e n g l ó n m á s que anotar en 
el "debe" de la r e v o l u c i ó n bol­
chevique. 

P A N D O R A D O D E C A S T I L L A 

Cuando, siguiendo con pocas h o . 
ras de intervalo a las columnas 
libertadoras, l l e g ó a Bilbao el p r l . 
mer convoy de v í v e r e s — u n a lar-

"la revolución española 
es mas M í e y croe! 

que ia rusa" 
Asi lo dice un periódico ing'és 

Vean nuestras lectores: 
" A los que asistimos a las r e v o l u ­

ciones de la Europa o r i e n t a l y del 
Bentro. nos son ya fami l ia res los 
o i o , imientos de esta clase, ahora 
n p r o d u c l d ü d en E s p a ñ a . Pero nos 
r< úta muy e x t r a ñ o pasear por las 
jcallcs de M a d r i d , donde no se ve ni 
una . )¡a por.-ona ciut- tensa n. o Je­

ito de ser adinerada. E n los comer-
t l o í . por m a ñ a n a y tarde, se ven 
lOOlaA In terminables , y las mujeres 
1» n i ñ o s esperan horas y horas para 
XCcoRer su r a c i ó n de patatas o de 
"rerduras. E n la carne no hay ni 
xjué pensar; os un a r : i cu lo de l u ­
j o . . . t V r o n o es esto só lo . Los que 
'hemos v i v i d o en l a E s p a ñ a ro j a 
durante « r a n parte de la a c tua l 

>n. hemos podido compro ­
b a r que aquella es la m á s t e r r ib le 
v cruel que se ha conecido. v puede 
• B n n a r s e que &upcra en dichos ex-
Sremoa a la rusa de 1917. Y conste 
(i p .>e l u c h a a l l á por un Ideal 
c o m ú n , Bl m á s absurdo confusio­
n i s m o re ina en aquella zona. . . No 
M t n n U t de la r e v o l u c i ó n e « n a -
« o t a ulnjtun Estado nuevo. . . Ade­
m a » , las continuas derrotas del 
JMorcito republ icano a c a b a r á n con 
el i - n t u í l a s m o que t o d a v í a t i enen 
« H n m o s grupo* de e n s a ñ a d o s . " 

Quien habla a s í en el "Manches -
ter G u a r d i á n " es un corresponsal 
t>ne. como el m i s m o p e r i ó d i c o , no se 
'aUtirurue urveisamente •por sus 
« I m p a u w a la Causa Nacional . Pc-

. í o l a verdad se Impone Incluso a 
B B i i m tienen I n t e r é s en negarla. 
Todos conocemos loa extremos, r e a l -
• M l l lWIImlll l l l l l . a que ha a i -
canaado l a c r i m i n a ] exp lo s ión r o l a 
Pero bueno es que los que v iven 
DAS lelos de los Ineares que s i rven 
de e j e e n a r í o a la barbar le m a r x t s -
t a . k> s roan t a m b i é n . Y metor a ú n 
«iu« ei campeonato revoluc ionar lo 
v a y a a ta i ensangrentadas manos 
de auienes. Indudablemente , han 
•a&do casar lo . Conste, pues oue 
w \ periodista « x p e r t o en revoiuclo-
r w a t l rma que va lenc ia ha i rana-
do a M o s c ú l a copa de la cmeKi .d 
w Un r é c o r d que no h u b l í s e m ^ t 
q w r f á o nunca o w lo batiesen 
« n ü o o j rsoaAoies. Pero ast ha te -
B m oor i . . . - .V.o. i r j < r c t r r l r . t n - i 
v u - Q-jede M M É n d O , *vM c: o r ­
be" el ho r r endo f r i c a o de un ré-

• « t i M n como «1 r eoub i rano->o : : a -
ttsta: t ü r w l m e n s i auhra . h a b b n -

ir. paridad puesto oue le I n 
l a ' U d o a t t m u t e Coda n o r m a leca! 

C h a r l a d e l g e n e ? 

Q u e i p o d e L l a n o 

a m o -

h i i ¿ w r o n c u - n o a \ i m \ : m 

di1 "U G n i . j de [KW 

S i B r ó a t m o mim-oies . d í a 
e» n m a tn - . T t m o y.- . -c-.x C J . < -
I r o u n e o e d e r t o a c a n o d« la b r t -
t;> ' » -T r ; : / " ^ I r ^ ' . r u -
• a n l p s de Arcv>' de l a Scv-letíid F i - 1 

~\: -v. . ^ <• 
l Ottt H AtUmo « a a e t o t o da t a l 

U» *x;<da<J P M j r t c O a i í a . qac b i i 
J •' > •• :•• r x >• -

« i c n a l y d e " A u x i l i o S o c u r . ha -
fctrodo d M B M Q Para este* S" ••• ra-
sIQs a ta* i d« o c K t a j c a t u á n X T X 
tea psodactos ¡ k u d o a d t l í a a U v a l 
B t a M e o t t * a i a a t B r a á U e a tcst :-
i s e i d o coraficsa d* " L a Oc'.a d -
I s . '. i J. c-.--.-..- • . 

t l a l o r a H r t x l merced a * * ' 

a S v Mil A , 2 .—El genera l Qu-feipo 
tie jj^uaiu u j j o . a i enaye^ar su c ixa j ia 
aa.aua aa noy , que n a o i a t s u i a o 

u n r i u u UB su-ítz aa repagar u n a c o . 
leOCiun tid r c » i 6 U s Kiaucas que ie 
laioia l i ^ . u o u n caoai ie ro r e c i e n t e -

m e n i e e v a o i ü o ae i n a a n a . JKH las 
p a l m a s ue ••iViimao u r a & t o " y 

u iun^ca" a o a i e c ¿ n numerosas í o . 
l u s r anas y a rucu ius tuterarios. 

t i ace i i ^ a n , a r U impor tanc ia , do­
c u m e n t a l oe i a Prensa v d ice que 
viendo estos penoa-cos se aa vier to 
ei a i a n oe ios n u i i c i a n o s por apa-

cer r e l r a t aaos . Ksi-as f o g r a n a s 
son rtiasniiicos e lementos de i d e n -
' . i i i a í n o n para ei d-a en que se t o ­
me ia cap iwu da l a n a c i ó n . 

Hay loi/j-^uaiiias m u y curiosas. E n 
el DAC ae una, p j r e jempio , se lee: 
••Nuestros heroicos m i ü c i a n o s a t a ­
cando una cr inenera e n e m i g a " . ¡Y 
es u n a zan ja ao ie r ta e n e l R e t i r o I 
O t r a d x e : - M i l i c i a n o s e n l a s ie r ra 
do C ó r d o b a , cuva c i u d a d p iensan 
comar d e n t r o de pocas horas ". H a y 
o t ra de los m i l i c i a n o s que v a n a 
apodeiarse de Zaragoza, y por este 
estilo muchas m á s . 

T a m b i é n son curiosas las f o t o ­
g r a f í a s de las m i l i c i a n a s . Se les ad ­
vier te a todas las s e ñ a l e s de l v i c io 
y las consecuencias de los m ú l t i ­
ples m a t r i m o n i o s . E n a lgunas f o ­
tos, aparecen con vestidos p r o d u c ­
to de los robos de sus ' c o m p a ñ e ­
ros". 

Pasando a o t r o t ema , ref iere que 
el ••camarada" H e r n á n d e z , ' •min i s ­
t r o " de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , f u é u n 
dia a v i s i t a r el Museo N u m i s m á t i ­
co. L l a m ó a,l encargado de la sala 
en o u » se conservaban los e j e m p l a ­
res m á s raros v de m a y o r va lo r y 
los fué seoarando. Cuando t en ia 
una c a n t i d a d que c o n s i d e r ó s u f i ­
ciente, d l l o que s e r í a u n a pena que 
aouel tesoro pudiese ca,-r en poder 
de los fascistas, y se l l e n ó los b o l ­
sillos de monedas. Luego les d i j o a 
'os oue le a c o m p a ñ a b a n en l a v i s i ­
t a : 'Cosed vosotros t a m b i é n las 
que Q u e r á i s " , v entonces los p re ­
sentes se echaron sobre las m o n e ­
das oue quedaban y t a m b i é n se 
U ü n a r o n los bolsi l los Y todos se 
fueron con aouel tesoro. 

Alude el s e ñ o r Queipo de L l a n o a 
Pernnndo Z a o l n o . que e l m i s m o á i a 
nne iba a t e m a r p o s e s i ó n del cargo 
ne f l ^ a ! d? la And lenc la de B a r c e -
l'-mn, se v e h en é s t a u n a causa por 
ertTfa c o n t r a é l . 

Dice que no h a y peor c u ñ a que 
¡a d " la mi sma madera , v cuen ta 
l o e I rda l ec lD Pr ie to , de n i ñ o ven -
Jua c h n r r o í oor la cal le y a l m i s m o 
t l ' m i w era recadero de uno. m a n ­
cebía d* Oviedo. Como lo que ga-

-a poco, se hiao cor is ta de 
sui-eelvamente mozo de 

I m p r e n t a . eaeetlUero v perlodit- ta 
•O 'iiS-' me tor oue éi pa ra conocer 

I a m i periodista*? Pues él los m a l -
[ t-?.*a v tos oersiOTe. 
i Por eso Fe rnando Zap ino . de ns-
CÉL acra k> mas existente e n las pe­

de B i l b a o . (Pero, .-.qué v i c to r i a s? ) 
A ñ a d i ó L i s t e r que B i l b a o h a b l a s i ­
do t r a i c i o n a d a por las po tenc ias 
d e m o c r á t i c a s y c o n c l u y ó d ic i endo 
que e l e j é r c i t o r o j o e s t á dipu-ssto 
a a tacar v vencer e n cuan to el go­
b ie rne do ordene, y que Ma-dr id es 
donde los fascistas e n c e n t r a r á n la 
mue r t e , ba jo l a sab ia d i r e c c i ó n del 
genera l M i a j a . 

¿ M i a j a sabio? ¡ J a . j a ! M i a j a , co­
m o el b u r r o de l cuento , lee pe ro 
n o " p r e n u n c i a " . 

L a r a d i o de Car t agena d ice que 
unos r epa t r i ados de l ex t r an j e ro 
evadidos de l a zona "rebelde" d a n 
no t i c i a s t e r r i b l e s de l a s i t u a c i ó n 
que r e i n a e n é s t a . L a c a r e s t í a es 
grande , h a y h a m b r e y t odo e s t á 
e n manos de los ex t ran je ros , que 
h a n l legado c o n fines de r a p i ñ a . 
A g r e g a r o n que los e s p a ñ o l e s de l a 
z o ^ - rebelde se r e n d i r í a n s i p u d i e ­
sen, pero los a lemanes y los i t a l i a ­
nos n o les d e j a n . 

E n t r e las no t i c i a s de las radios 
ro j a s figura l a t a n c í n i c a como la 
que dice que el bombardeo de ayer 
sobre Sev i l l a se h i z o sobre e l a e r ó ­
d r o m o , donde de s t ruye ron var ios 
apara tos . 

B l generad t e r m i n ó su c h a r l a le ­
yendo el b o l e t í n o f ic ia l de Sa la­
m a n c a y las l is tas de donat ivos . 

ga c a r a v a n a de carniones que 
o o n d u c t m sesenta m i l }zilos de 
pan blanco fabricado expresa­
mente en S a n S e b a s t i á n — , 7103 
f u é denunciado su arribo por las 
carreras vertiginosas de aquellas 
pobres gentes, que a c u d í a n a for­
m a r "colas" interminubles. Y a l 
conseguir el pan—el blanco pan 
de trigo cuyo sabor h a b í a n olvi ­
dado los Tmiadares—iodos: el ofi­
cinista y el obrero, la m u c h a c h a 
de servicio y la d a m a de l inaje , lo 
devoraban en plena v ía púb l i ca , 
entornando los ojos y d i s t e n d i é n 
do los labios en u n a sonr isa de 
inefable deleite. 

— ¿ £ s í á bueno él pan?—les pre 
guntamos. 

— ¡ R i q u í s i m o ! , nos contestaban 
con la boca l lena. D e s p u é s de diez 
meses de no probarlo, ¡ v o y a cober 
una i n d i g e s t i ó n ! . . . 

L a s tropas de E s p a ñ a h a b í a n 
llegado. Y en vez de aquel c ú m u l o 
de c r í m e n e s y de violaciones que 
los Cir igenbés roj i separat i s tas y 
su Prensa infame h a b í a n a n u n 
ciado, l U v a b a n a Bilbao el p a n 
dorado de Cast i l la y l a car idad 
cr i s tuma de su amor. Muchos de 
nuestros hombres, d e s p u é s de dos 
meses y medio de tenaces comba 
tes. no probaron bocado aquel d í a 
porque lo dieron a l a h a m b r i e n t a 
p o b l a c i ó n de Bilbao. Y o he visto a 
u n grupo de r e q u e t é s Tiavarros V 
falangistas da Gal ic ia—temple y 
hechos de h é r o e en e i combate, 
pero blando c o r a z ó n de n i ñ o ante 
el dolor ajeno l lorar de e m o c i ó n 
contemplando aquellos rostros de 
hambre i ' quedarse € n a i /unas 
porque iw^iaron í n t e g r a m e n t e sus 
zurrones en las manos e s c u á l i d a s . 
Y a un moro de T e t u á n — ¡ c u á n t o 
pudiera escribirse de estas c a l u m ­
niados moros, nuestros h e r m a ­
nos!—situarse en medio de u n co­
ro de chiquillos, junto a l puente 
de Canta lo jas , p a r a part ir y d is ­
tribuir entre ellos, con sus pro­
pias manos, l a abundante r a c i ó n 
de carnero que l lenaba s u plato de 
aluminio. 

¡E l hambre en Bilbao!. . . E s u n 
tema que m e r e c í a Va p l u m a de u n 
Mansoni , narrador de l a veste en 
Otranto p a r a ser contado—vacu­
n a contra el bolchevismo—a las 
generaciones venideras. Cuando 
h a b í a pan, se trataba de unos a u 
t é n d e o s ladril los rojizos de forma 
c ircular y de miga negruzca v g r a ­
nulosa, que h e r í a l a lenqua y el 
gusto. U n TCÜQ de aquel la masa-
pesada y repugnante era l a r a c i ó n 
de todo u n d í a p a r a u n a fami l ia 
de ocho personas. Y eso, c u a n t í e 
h a b í a pan- No hace a ú n tres m e ­
ses la sufr ida p o b l a c i ó n bilbaímct 
c a r e c i ó completamente d t é l du 
rante dos .sempna.t, .V, « o - ftíc 
ia ú n i c a vez en gue f a l t ó . 

L a a l i m e n t a c i ó n l a c o n s t i t u í a n 
los p é s i m o s garbanzos enviados 
por M é j i c o p a r a "pagar" los bue­
nos barcos de guerra construidos 
en los talleres de E u s c a l d u n a y el 
arroz robado en Valencia a sus ex­
poliados campesinos. Arroz y gar­
banzos a los que ihuy de tarde en 
tarde se agregaba alguna p a t a ­
ta, cocido todo ello muchas veces 
s in sal y condimentado con aceite 
que se echaba con cuenta gotas 
( h i s t ó r i c o ) , parque h a b í a que "es­
tirarlo" p a r a toda la semana. C a r ­
ne, n i probarlo; m á s de l a mi tad 
de la p o b l a c i ó n b i l b a í n a no l a h a ­
b ía comido desde nochebuena, 
porque, la p o q u í s i m a que s a l í a al 
mercado, se cotizaba, non hueso, 
a quince pesetas el kilo, que era 
un precio que só lo p o d í a n permi­
tirse papar los nuevos ricos de la 
s i t u a c i ó n . Pescado, no lo h a b í a : 
algunas m a ñ a n a s l legaban a los 
muelles unas cuantas arrobas de 
anchoas, pero, por lo c o m ú n , los 
pesqueros no se h a c í a n a la m a r , 
temeroso el "Gobierno" de que los 
capturase la flota nacional.. . o de 
que huyeran de aquel infierno p a ­
r a buscar refugio en la zona libe­
rada. 

V E I N T I S E I S P E S E T A S P O R 

U N A D O C E N A D E M A N ­

Z A N A S , 

Los huevos se cotizaban a ve in­
ticinco pesetas la docena; urna ga ­
l l ina a ocho duros; una modesta 
lechuqa a ochenta c é n t i m o s : é l 
k ü o de h a r i n a de m a í z a ocho pe-

Se dice oje M s los C O Í P I O S U S a n M e r 
hop sida I U P Ü S y los objetos soÉraúos veoidos 

Las iglesias de Asturias han sido 
destruidas o profanadas 

S . ^ \ M A N O A . — P r i s i o n e r o s de los i E n S a n t i l L m a f u é m u e r t o , entre 
¡ r o m e s de As tur ias y San tande r co- otros .e: oficiad de A r t i l l e r í a s e ñ o r 
m u m e a n que l a s i t u a c i ó n s a n i t a r i a Alvarez y i ;uclr iguez l e V i l l a m f l 
es m u v p reca r i a ; d o m i n a n las e n - • ' 
í e r m e d a d e s paras i ta r ias . 

Respecto a l a d e s t r u c c i ó n y des­
t i n o de iglesias, h a n p r o p o r c i o n a ­
do ellos los s iguientes da tos : L a de 
Cuevas, des t ru ida . L a V i r g e n de 
Guada lupe , de l a c ap i l l a de N o ­
ceda, f u é a r r o j a d a a l campo. L a de 
Cisma, quemada, las i m á g e n e s r o ­
tas y a r ro jadas a l a plaza p ú b l i c a . 
L a de T u r ó n , f u é h a b i l i t a d a p a r a 
v iv ienda , u n a vez saqueado su i n ­
te r io r y des t ru ida l a to r re . L a de 
L a Col la rada , quemada. 

L a de Llanes . saqueada. L a de 
Figaredo. f u é conve r t i da en cen t ro 
o o m u n i s t u . h E i x é n d o s e despoiado 

loa airares y despojadas las i m á g e ­
nes. 

L a de Barcena, quemada y f u s l -
.ados dos sacerdotes. L a de B a n l -
KneS, unaaco. quemada. Los r e l i g io ­
sos de ¡ w n t f f l m a del M a r fueron 
arrojados del pueblo y dest ruidos 
los conventos de Clarisas v d o m i n i ­
cos. 

L a 2 ¿ l e b r f Colegiata f u é c lausu­
rada , p o n i é n d o l e e n l a t o r r e l a 
Pandera r o l a 

Se dice que las campanas de t o -
^ de San tander fue -

ron ruca -aa j v que .os objetos sa-

1 • • • • • ; 3 ca­
bo bajo la d irecc ión del delegado 
O* C -'.ara oe S a n U U a n a dei Mar, 

i an labrador U » m a d o J e s ú s O'.ero 

despojado su c a d á v e r v a n e j a d o 
d e s p u é s a l mar por los acan t i l ados 
de l a costa. 

B l F r en te Popula r de S s n t a n d e i 
se i n c a u t ó de las indus t r i a s de l a 
leche Sam. o r g a n i z á n d o l a s c o n u n 
consejo o c r e i c que a c k i i i n i í . t i a b a y 
ent regaba caaa mea diez m i l pese­
tas a t í t u l o ce dona t ivo para soste­
n i m i e n t o de mi l i c i a s . . 

Todos los es tablecimientos de co­
mestibles d- Santander dependen 
de ia D l r e r . - ^ n Genera l de Comer­
cio, l a que les p r o p o r c i o n a los v í ­
veres oor m- CÍO de los c o m i t é s de 
Abastos, c . - r . t .egándose el iJ ioducto 
de l a ven ta a l F r e n t e Popu la r . 

Se c o n í t r u ^ e en San tande r u n a 
g ran A v e n l a a l l a m a d a de Rus i a 
que comienza en Puer to Chico v a 
t r a v é s del Pr-seo de P e r d í a llega 
hasta el A y u n t a m i e n t o . Se coloca­
r o n en d.st-ntos lugares d«> estas 
obras placa^ de m á r m o l con i a hoz 
y ?1 m a r í l i o y l a estrel la so l i t a r i a 

E l Estado mayor rojo-separa-
tisla se lia r e í i r a d o a Santena 

B I L B A O 2.—A consecuencia de 
ias ú l t i m a s operaciones, ia c a r r e ­
tera entre Valmaseda y V i l l aaañte 
en el frente del N o r t e de l a p r o ­
v inc i a de Burgos, se h a l i m p i a d o 
hoy t o t a l m s a i e de enemipos. h a -

setas; conozco el caso de u n ho­
telero que p a g ó v e i n t i s é i s pesetas 
por u n a docena de manzanas . . . Y . 
as í , todo. 

E x i s t í a , c iertamente, u n a tasa, 
impuesta por el consejero de A b a s ­
tecimientos- Pero s ó l o era apl icada 
p a r a incautarse las "autoridades" 
en su propio provecho de los ar^ 
t í c u l o s cotizados por e n c i m a de 
ella. Y a se s a b i a ; art iculo a d q u i r i 
do o por el que se pidiera mayor 
precio de la tasa, pasaba a manos 
de Abastos o de los alcaldes. S i no 
se h a b í a efectuado l a t r a n s a c c i ó n 
el vendedor se quedaba s in el a r ­
tículo y s in el importe de u n a m u l ­
t a ; s i se h a b í a efectuado, ar t i cu la 
importe y mul ta quedaban a be­
neficio del "Gobierno". Advino la 
inevitable o c u l t a c i ó n , y, cbn ella, 
el comercio clandestino de los es-
c a s í s i m o s productos disponibles, a 
precios a s t r o n ó m i c o s que condena-
batí a l consumidor a morirse de 
hambre . Porque las transacciones 
c landest inas eran protegidas, a 
cambio de u n a c o m i s i ó n e n m e t á ­
lico o, en especie, por los encar ­
gados de vigi lar el cumplimiento 
de la tasa . 

No se crea que los pocos a l imen­
tos existentes—arroz y g a r b a n ­
z o s — p o d í a n ser adquiridos en c a n ­
tidades voluntarias. A uno de los 
m á s frecuentados restaurantes le 
as ignaron veinticinco kilogramos 
semanales de arroz. E l d u e ñ o p a ­
r a atender en lo posible a su 
cl ientela, hubo de hacer verdade­
ros prodigios de ingenio para a u ­
mentar aquel la cant idad o p a r a 
procurarse « i r o s productos. A l ­
gunas veces le fa l laron sus a r d i ­
des, v se q u e d ó s in m e r c a n c í a y 
sin dinero. Pero, las m á s consi­
g u i ó pasar el matute : a u n conser­
v a dos garrafones de meta l en los 
que, a l a m p a r o de u n a cruz r o í a 
un impreso que rezaba "agua des­
t i lada para los hospitales de que­
rrá" v un salvoconducto qn*. ciyr-
to m é d i c o le p r o c u r ó , introdujo en 
Bilbao dos cerdos de u n par de 
arrobas cada uno. 

C O M I A N C A S C A R A S D E 

La iiusa del firoíeo de ayer en La Sala 
(Asturias) Iué la indisciplina de unes 

baíallones de síndícalisías 
Querían asesinar al comandante, al que 

consideraban incapacitado 
para el cargo 

H U E V O S M A C H A C A D A S 

D u r a n t e estos á ' e s mises—el 
p n m e r mes del movimiento h a b í a 
existencias de todo—se h a comida 
en bilbau todo lo t e ó r c c a i n c n t e d i -
oeriüíO: c á s c a r a s de huevos m a . 
c h a c a d M . ir ipas y cabezas de pes­
cado.. .en sdina, cuando lo que ta 
m a s t a c a ñ a a m a de casa a r r o j a a 
l a basura por absoluzamente i m 
provechable. 

¡ S e h a llegado a quisar—y res­
pondo ae la certeza de esta af ir-
m a c i p n — ^ . . aceite lubrif icante 

' 'áa motoras! 
Pero, s i hemos de escribir con 

minuc iosa exactitud, habremos de 
convenir en que e l hamore no e ia 
en Bi lbao oeneral. E l In íen pueblo 
—el c r é d u l o pueblo—tenia qus 
conformarse p a r a todo el d ía con 
tres docenas de garbanzos malos 
y con cien gramos de ui* amasijo 
repugnante que l lamaban pan. E n 
l a noche del viernes 13 de jumo 
~ A a v í s p e r a t r iunfa l de nuestras 
tropas—se arro jaron a la r ía , 
tre e l a s o m o ¡ o de los contadi.n-
mos testigos varios camiones d¿ 
bacalao, que h a c i a muchas s e m a ­
nas que el c o m ú n de los b i lba ínos 
no probaban. Y , con el bumlao 
otros al imentos igualmente des 
conocidos h a c í a meses. ¿ P a r a 
quienes estaban destinados a g ü e ­
nos preciados ignotos a r t í c u l o s ? 
Malas lenguas aseguran que v a r a 
los paniaguados—los que se h a b í a n 
'enchufado", eludiendo el servicio 
de las armas , en todos los organis­
mos p ú b l i c o s — d e l "Gobierno de 
E u z c a d i " y de las organizacioneo 
del Frente Popular. 

E n el punto de i n t e r s e c c i ó n ge­
neral de M u n g u í a y l a de L a r r ' a u -
r i a Baguio e x i s t í a — n u e s t r o s c a ­
ñ o n e s le hic ieron la fus ic ia de 
destruir lo—un famoso restaurante 
que, con el de C h a c h a r r a m e n d i . 
frente a Pedernales, h a b í a adscri­
to su nombre a las m á s v a n t a -
qruellca<i comilonas de Prieto, el 
inmwndo: me refiero a l de Bide-
bieta. pues en Bidebieta, y hasta 
pocos dias antes de l a gloriosa 
conquista del Sollube, el entonces 
consejero de Abastos del "Gob ie r ­
n o ce Euzcadi", él expanadero 
Paulmo G ó m e z B e l t r á n r e u n í a con 
frecuencia e n opivaros banque­
tes en les que no faltaban n i el 
a u t é n t i c o c h a m p á n de l a V i u ­
da, a unos cuantos a m i g ó l e s de 
su c a l a ñ a . E r a n los d í a s en que la 
p o b l a c i ó n b i l b a í n a estaba r a c i j -
nada a un kilo de arroz por sema­
n a v por individuo... 

E L P A L A C I O S O V I E T I C O 

Durante mis paseos por las ca ­
lles de Bi lbao, me s o r v r e n d i ó , en 
u n a de las esquinas de R o d r í g u e z 
Arias , u n e s p l é n d i d o palacio en el 
gue hoy se h a establecido la D e ­
l e g a c i ó n de Orden P ú b l i c o : el de 
Chalveau . 

— A h í estuvo, me dijeron, el con 
sulado s o v i é t i c o . . . 

No d e j a r é j a m á s de lamentar 
que, por la hu ida de cuantos en 
Bi lbao t e n í a n r a z ó n p a r a temer 
algo, no me sea factible recons­
tru ir puntualmente la • v ida que 
se h a c í a en aquel palacio durante 
los meses del pasado oprobio; r 
q u e d ó n i un criado que pudiera 
informarme. Pero los datos n u n c . 
fa l tan en absoluto. Y as í puedo 
ofrecer a mis lectores el de gue. 
v a r a poner m á s a tono con la c a ­
l idad de sus s o v i é t i c o s ocupantes 
aquel la m a n s i ó n realmente s e ñ o ­
ria l , fueron reemplazados sus 
m a g n í f i c o s muebles por o í r o s a i i í 
m á s m a g n í f i c o s y suntuosos, re­
quisados al l í donde se encontraron 
V fuese quien fuese el dueño- . , con 
ta l de que estuviera tildado de 
"fascista". 

Pues, a ¿"-ío con e l palacio v 
con el mobiliario renovado, estu­
vo a l l í l a vida. " E l s e ñ o r cónsu l" 
sentaba a su mesa a u n general 
ruso oue estuvo algunos meses 
agregado a l "Gobierno de E u z c a ­
di" en calidad de consciero mil i ­
tar, a los compinches del citado 
"Gobierno" y a algunos de los ge­
nerales y jefes traidores a su P a . 
tr ia , gue en los salones del Con­
sulado s o v i ó t i c o bri l laban tanto 
por su presencia como por su a u -

biendose pod ido establecer e l c o n ­
t ac to en t re estos dos f rentes . 

E l Es tado M a y o r de los separa­
t is tas s? h a r e t i r a d o a l pue r to de 
S a n t o ñ a . 

( C r ó n i c a especia l para. E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

G R A D O . 2.—Cuando ayer d á b a ­
mos p o r segura l a a m p l i a c i ó n de 
n o t i c i a s sobre l a esca ramuza r o j a 
de L a Sa l a n o l a n z á b a m o s u n a 
a p r e c i a c i ó n descaminada v s i n 
f u n d a m e n t o . S u p o n í a m o s y e s t á b a , 
mos en lo c i e r t o que n o p a s a r í a n 
m u c h a s h o r a s s i n que l l egasen a 
nues t ro c a m p o a lgunos evadidos 
que nos p u s i e r a n a l c o r r i e n t e de 
lado aque l lo que i n t e r e saba a nues ­
t r a ans i edad p e r i o d í s t i c a . Y a s í f u é , 
e n efecto. Es ta m a ñ a n a se p resen ­
t a r o n a l c o m a n d a n t e m i l i t a r de Sa­
las dos m i l i c i a n o s precedentes de 
las t r i c c h e r a s enemigas y especta­
dores, p o r t a n t o , de l a f r a t r i c i d a 
l ucha de ayer t a r d e . E l los sup i e ron 
a p r o v e c h a r e l m o m e n t o de c o n f u ­
s i ó n que s i g u i ó a l t i r o t e o y e n c o n ­
t r a r o n el c a m i n o f á c i l y despejado 
h a c i a nues t ra s l í n e a s . E l lo s t a m ­
b i é n es taban e n l o c i e r t o . 

F r e n t e a l a p o s i c i ó n de L a S a l a 
d i j e r o n , estatoan d e g u a r n i c i ó n 
desde h a c e t i e m p o dos b a t a l l o n e s : 
el " C a r r o c e r a " y e l " M a r a ñ ó n " 
cene t i s ta e l p r i m e r o y m a r x i s t a 
p u r o el segundo. B a s t a n t e m e r m a ­
do p o r las bajas su f r idas , e l b a ­
t a l l ó n " C a r r o c e r a " í u é s u s t i t u i d o 
p o r o t r o de v o l u n t a r i o s oue m a n ­
daba u n c o m a n d a n t e m u y j o v e n , 
a n t i g u o esc r ib ien te de of ic inas . L a 
c o n f r a t e r n i d a d r o j a d i c t a m i n a b a a 
los pocos d í a s de c o n v i v e n c i a que 
el t a l c o m a n d a n t e n o t e n í a l a t a ­

l l a su f ic ien te p a r a m a n d a r u n g r u ­
p o de fuerzas t a n n u m e r o s o y , m u ­
cho menos , p a r a i n t e n t a r u n a de­
fensa se r ia f r e n t e a l p r ó x i m o a t a ­
que de los fascis tas . 

L a n o t i c i a de l a c a í d a de B i l b a o , 
oue l l e g ó a las t r i n c h e r a s r o j a s p o r 
c o n d u c t o de ios cohetes d i spa rados 
p o r nues t ros en tus i a s t a s soldados 

i acabó de p o n e r e n g u a r d i a a loa 
ro jos que e spe raban de u n m o ­
m e n t o a o t r o l a o f ens iva n a c i o n a l . 
Y las discusiones s u b i e r o n de t o ­
no , s i e m p r e pensando e n l a f a l t a 
de cond ic iones t á c t i c a s d e l j o v e n 
escr ib ien te . U n g r u p o era p a r t i d a ­
r i o ae t o m a r l a i n i c i a t i v a p o r su 
cuen t a , p r e sc ind i endo d e l c o m a n ­
dan te , a l a vez que los m á s sen­
satos o p i n a b a n e n e l s en t ido de l a 
d i s c i p l i n a . 

A y e r t a r d e l a d i s c u s i ó n se a g r i ó . 
Los oue se m a n i f e s t a b a n e n u n 
sen t ido a u t o n o m i s t a t r a t a r o n de 
hacerse c o n e l m a n d o de los ba ­
t a l lones , a lo que se opuso e l a n t i - , 
RTIO escr ib iente con l o m e j o r de 
sus secuaces, s u r g i e n d o e l choque 
de que y a e s t á n enterados los lec­
tores . 

L a l u c h a t e r m i n ó c o n e l t r i u n f o 
de l j o v e n es t ra tega -7 a c a b ó t a m ­
b i é n c o n l a v i d a de unos cuan tos 
desdichados que pasa ron a o t r a 
m e j o r y m á s estable que é s t a de 
las vanidades h u m a n a s . H a s t a a q u í 
l o que nos c o n t a r o n los evadidos . 

E n e l f o n d o n o es m á s que el 
e t e rno prcubleina de l a r i v a l i d a d 
s i n d i c a l i s t a y m a r x i s t a . E l e x - o f i -
c i n i s t a n o e r a s ino u n pobre h o m ­
bre de ideas comuni s t a s . Los b a t a ­
l lones e r a n e n su m a y o r í a a n a r -
qiuistas. L a d i s c i p l i n a , pues, queda ­
b a r e l a j a d a desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o . Y c u a n d o l a d i s c i p l i n a se 
d e r r u m b ó p o r c o m p l e t o , los fusi les 
e l eva ron su v o z a u t o r i t a r i a . 

E l h e c h o n o t e n d r í a u n a t r a s ­
cendenc ia m a y o r s i n o fuese ref le jo 
de u n es tado pas iona l que e s t á l a ­
t en t e en t o d a l a A s t u r i a s r o j a . Esa 
voz- a u t o r i t o r i a y decis iva de los 
fusi les t o d a v í a 110 l l e g ó a genera­
l izarse, pe ro l l e g a r á n o t a r d a n d o 
m u c h o . Y esto s i que n o lo dec imos 
nosotros . L o d i r á ei t i e m p o . 

J . A , 

I eje Rema-Berlín es la n a garantía 
la vil 

Existe en Checoeslovaquia una G, P. U. 
a las órdenes de Moscú 

B E R L I N . — E n los c i rcu ios p o l í t i ­
cas se sigue c o n g r a n a t e n c i ó n las 
reparcusioneis que los t r á g i c o s a c ó n 
t e c i m í e n t o s rusos t i e n e n n o s ó l o 
I n g l a t e r r a s i no e n F r a n c i a . 

L a crisis que s? h a l l a a t r a v e s a n ­
do el r é g i m e n moscov i t a P« t a l que 
- . • v - - --.-•¿f--- rvrd '-á oor 
m u c h o t i e m p o sastener n i n g ú i i p a -
^•-4 - — - vi\i«jL«-itisS. JJJ que de -
ber ia d e t e r m i n a r u n r e t r a so en los 
compromisos oue t i e n e a d q u i r i ó . , 
como por e i e m é l o , l a r e c o n s t i t u ­
c i ó n de Locarno . -

B s ^ i ^ t o m á t i c a l a d e c i a r a c i ó n h e -
o l i a p o r e l d i r e c t o r . de u n a , f r ran 
c o m p a ñ í a de n a i v a g a c i ó n inglesa , 
S i r S h a w t . el cua l h a b l a n d o con 
m o t i v o de l l a n z a m i e n t o de u n t r a s ­
a t l á n t i c o h a d i o h o que e ra abso lu ­
t a m e n t e necesar ia ;una "i te i l .wencia 
con A l e m a n i a , l a cua l , j u n t o j con 
I t a l i a , c o n s t i t u y e l a m á s só l ida «ra-
r a n t í a c o n t r a l a fue rza s o v i é t i c a 
"d i so lven te" de l bolchevismo. 

" E l l o n o obs tante—observa el 
"Boirsen Z e i t u n g " — e x i s t e n h o m ­

bres p o l í t i c o s t a n cegados por el 
odio p a r t i d i s t a o por ideas p r e c o n -
ce'bidas que h a c e n todo lo posible 
pa ra i m p e d i r u n a c l a r i f i c a c i ó n en 
el s en t ido que t o d o 1 buen europeo 
d e b e r í a s ineeramante fe l i c i t a r se . " 

• E X I S T E E N OHECOiESLOVA 

Q U I A U Í Í A G . P. U . A L A S 

ORDEiNiES D E M O S C U 

B E R L I N . — Nuevos inc iden tes 
m a n t i e n e n v i v o el m a l h u m o r de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a a l e m a n a c o n t r a l a 
vec ino r e p ú b l i c a checoeslovaca. 

L a p rensa exp l i ca e n detalla/das 
nar rac iones , l a s t o r t n r a s a que f u e ­
r o n somet idos e n C h & c o e á l a v a q u i a 
a lgunos a lemanes i rnedentcs d é t e 
n idos b a i o presuntas e i n f u n d a d a s 
acusaciones p o l í t i c a s . 

Comsntajndo con i n d i g n a c i ó n ta­
les b á r b a r o s s is temas pol ic iacos , -la 
prensa a l e m a n a los cal i f ica como 
u n a r a m i f i c a c i ó n de aquellos usa 
dos p o r l a G . P . U . moscovi ta -

STALÜN A T A C A D O D E MA­

N I A P E R S E C U T O R I A 

VARSOVXA, 3 0 . — S e g ú n no t i c i a s 
l legadas de Moscou , l a céletore 
no menos m a l a f a m a d a p r i s i ó n d é 
L u b i a n k a , rebosa de las personas 
de ten idas en estos ú l t i m o s d í a s por 
ia p o l i c í a secreta, in tegrados , como 
es conocido, por e lementos e x t r a ­
ñ o s a a G l . P . U . 

F.n M o s c o u s igue c i r cu l ando el 
r u m o r que el m a r i s c a l Tucasewsky 
t e n í a i n t e n c i ó n de p r o c l a m a r u n a 
d i c t a d u r a m i l i t a r h a c i é n d o s e n o m -

***** t s v t c** * * 

sencia en los campos de batalla. 
E l rico comedor del palacio debe 
de estremecerse t o d a v í a con el r e ­
cuerdo de los o r g i á s t i c o s banque­
tes que presencio; desde el a u t é n ­
tico cav iar ruso a la langosta a la 
amer icana , donde el B o r g o ñ a V el 
R h i n a l Carlos I I I , ponga el lector 
todos los manjares , todos los vinos 
y todos los licores que su imagina­
c i ó n le sugiera. E r a n los tiempos 
en gue, a pocos metros de a l l í ,e] 
buen pueblo b V b a í n o condimen­
taba sus garbanzos contados, con 
aceite lubrificante de motores... 

Y , como en Bidebieta y en el 
palacio de Chalveau , en el Hotel 
Car l ton y en el vecino edificio de 
" L a Aurora", donde el "Gobierno 
de Euzcadi"—presidido vor Agui-
rre e integrado vor nacionalistas, 
republicanos de . izquierda^ s o d a 
listas v comunistas, a los que se 
incorporaban, a l a hora del n a n -
tar. los anarquistas m á s conspi­
c u o s — t e n í a su residencia... y sus 
comedores. 

¿ Q u é m á s ? . . . E n la C o o p e r a c i ó n 
Socialista del barrio de S a n F r a n ­
cisco, establecida en la calle de 
L a s Cortes, he comido y he bebi­
do yo, junto con unos bravos re­
q u e t é s navarros del tercio de San 
F e r m í n , unos r i g u í s i m o s higos en 
conserva y u n estupendo vin.-> de 
moscatel, relieves t o d a v í a a l cabo 
de cuatro d í a s de o c u p a c i ó n de 
sus bien provistos almacenes, ere 
los que só lo p o d í a n surtirse, mien­
tras el buen vueblo—el a u t é n t i c o 
pueblo—se m o r í a de hambre, los 
vaniacuados del socialismo de la 
barriada. 

No; no es un tóp ico literario lo 
del hambre en Bilbao. Pero t a m ­
poco es justo sostener aue todos 
los b i l b a í n o s pasaron hambre A l 
f in v a l cabo, ¡ n o van a hacerse 
las revoluciones p a r a aue todos, 
los v.encedores igual gue los ven­
cidos, mueran de inan ic ión ! . . . 

L O G O S . 

b r a r pres idente de l a R e p ú b l i c a r o ­
í a . 

A l a s i n i o r m a c i o n e s s e g ú n las c u a ­
les S t a l i n se h a l l a afecto de m a n í a 
persecutor i a se les concede e n B e r ­
l í n c r é d i t o pos i t ivo . E l m i s m o N e u -
m s n , h a b l a n d o u n d í a c o n amigos 
suyos, h i z o estas dec la rac iones : 
" M i c u ñ a d o hace t i e m p o se h a l l a 
e n í e i m o del c o r a z ó n : se t r a t a de 
u n a a n g i n a de pecho, e n f e r m e d a d 
que f r e c u e n í e m e n t e p roduce desas­
trosas repercusiones en el estado 
P M ü u i c o . Es c i e r t o que S t a l i n suf re 
m a i i í a persecutor ia , l a c u a l p o d r í a 
a lcanzar de u n m o m e n t o a o t r o 
a l i u m a n t e s p roporc iones" . 

I d é n t i c a s declaraciones hizo , se­
g ú n e l " D a i l y M a i l " , el p rofesur 

í S g o i n g e r . c é l e b r e c l í n i c o v ienes , 
que d u r a n t e el ú l t i m o a b r i l f u é l l a ­
m a d o a M o s c o u p o r el p r o p i o S t a ­
l i n . 

Po r o t r a p a r t e l a m a n í a persecu­
t o r i a se h a m o s t r a d o inc luso p o r 
las disposiciones adoptadas en los 
ú l t i m o s d í a s . S t a l i n v ive e n r e c l u ­
s i ó n v o l u n t a r í a pn e l K r e m l i n v su 
g u a í d i a de Corps e s t á c o m ­
puesta de fld-elisimas e lementos 
georgianos y a rmen ios que a su vez 
se h a l l a n estrecihamente v ig i l ados 
por p o l i c í a secreta, l a cua l es as i ­
m i s m o c o n t r o l a d a p o r í n t i m o s de 
S t a l i n , 

, I n c l u s o V o r o s c i l o f f se hace p r o ­
teger por t rapas de conf ianza y p o r 
u n a n u b e de agentes de l a G . P. U , 

' B L D U C T A D O R R O J O J U S -

T I F I O A L A S D E T E N I C I O N B S 

O F U S I L A M I E N T O S 

L O N D R E S 30 . -"The N e w C h r o a l -
d e " p u b l i c a l a n o t i c i a l l egada de 
Moscou en ''a que se asegura que 
S t a l i n 11a dado a l a p u b l i c i d a d u n 
a r t í c u l o sayo, e n donde t r a t a de 
i u s t i f i c a r an te los a l iados de Rus ia , 
las detenciones e n masa efectuadas 
en las ú l t i m a s semanas V e n p a r t i ­
cu la r e n el asesinato de Tucacews-
k y v de o t ros eiefke generales. 

E n este es tupefacto documiento 
S t á U i i - I ra ta de demos t ra r como 
estos acon tec imien tos i m p r e s i o n a n ­
tes s i r v e n no p a r a d e b i l i t a r l a f u e r ­
za y p o t e n c i a de l a Rus i a s o v i é t i c a 
v del e j é r c i t o r o j o , s ino por él c o n ­
t r a r i o l a a u m e n t a . 

En Sevil la se celebra con 
a s l s í e n c l a de tas a o í o r i d a i l e s 
e l e s í l e r r o d é las w t m 

de! d o m í i a r d e o rojo 
El s a l v a j e a t e n t a d o l o c o m e n t a 

P r i e t o c o n s a t i s f a c c i ó n 

e n u n a n o t a 

S E V I L L A 2.—A las nueve de l a 
m a ñ a n a se c e l e b r ó e l e n t i e r r o de 
las c u a t r o v i c t i m a s c iv i les de l s a l ­
va je b o m b a r d e o de üa a v i a c i ó n 
r o j a . 

E l a c t o í u é p r e s i d i d o p o r las a u ­
to r idades v c o n s t i t u y ó u n a i m p o ­
n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

Los f é r e t r o s i b a n envuel tos e n 
l a bande ra de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de las Jons. 

Los he r i dos m e j o r a n n o t a b l e ­
men te . 

• * * 
V A L E N C I A 2. — E l m i n i s t r o de 

Defensa N a c i o n a l de l C o m i t é r o j o , 
I n d a l e c i o P r i e to , h a p u b l i c a d o u n a 
n o t a e n l a oue c o m e n t a c o n g r a n 
s a t i s f a c c i ó n e l c r i m i n a l b o m b a r ­
deo de Sevi l la . 

CanoGes, ametral ladoras y f ó ­
siles de fabr i cac ión inglesa 

l francesa 
S A L A M A N C A . 2 .—Comunican de 

San J u a n de L u z que e l b o t í n de 
gue r r a hecho en el f r en te de V i z ­
caya por las t ropas nacionales h a 
apor tado comprobaciones m u y i n ­
teresantes, por edemplo: que los 
c a ñ o n e s , amet ra l l adoras y fusiles 
son todos de f a b r i c a c i ó n inglesa v 
francesa. 

Cerca de seis mi l lones de c a r t u ­
chos y proyecti les de diversos ca l i ­
bres h a n sido recogidos en el t e r r e ­
n o de ios combates. 


